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Aprendizagem da Leitura: Concepções sobre a Funcionalidade da

Linguagem Escrita e o Sucesso na Leitura no F'inal do

1" Ano de Escolaridade

RESI]MO

A Aprendizagem da Leitura é um desafio para as crianças que iniciam o primeiro ano de

escolaridade tomando-se, püa algumas, diffcil de alcançar e influenciando

negativamente todo o seu percurso escolar.

O objectivo deste estudo é procurar perceber qual a relação ente os

coúecimentos/concepções que as crianças do primeiro ano de escolaridade possuem,

no início do ensino biísico, sobre os objectivos/funções da leitura e o sucesso na sua

aptenüzagem no final do ano lectivo.

A amostra foi constituída por 59 crianças, de nacioaalidade portuguesa, que no ano

lectivo 200612007 frequentaram pela primeiavez o primeiro ano de escolaridade, nas

Escolas Básicas do lo Ciclo do Agrupamento de Escolas de Arraiolos e que ainda não

saibrm ler no início do ano lectivo.

A recolha de dados foi feita em dois momentos: no início e no final do ano lectivo. No

primeiro momento, em Setembro e Outubro de 2006, foi feita as crianças uma enteüsta

individuat semi-directiva (Alves MaÍtins, 2000), que permitiu conhecer as suas

concepções firncionais da leitura e foi tamHm aplicada a Prova de Linguagem Técnica

da LeituralEscrita (Alves Martins, Matab Peixoto & Monteiro, 2000), para avaliar os

conhecimentos de linguagem tecnica das crianças; no segundo momento, em Junho de

2007, foi aplicada uma Prova de Leitura (Alves Martins, 2000), para avaliar o

desempeúo em leiturano final do ano lectivo.
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Para o hatamento dos dados, a metodologia que utiliámos combinou a análise

qualitativa e a análise quantitativa Relativamente à enfuevista reco''emos à análise

qualitativa - anrálise de conteúdo, quanto à Prova de Linguagem Técnica da

Leitura/Escrita e à Prova de Leitura foi feita uma análise quantitativa, seguindo o

mtamento estatístico a metodologia proposta pelos autores das provas.
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TIIE LEARNING OX,THE. READINGI CONCEPTIONS ABOUT TITE

I.IINCTONALITY OF WRITTEN LA}IGUAGE AI\D THE,SUCCESS IN

READING AT THE FÀID OX'THE X'IRST SCEOOL YEAR

ABSTRACT

The Leaming of the Reading is a challenge to children who begin the first school year,

fussoming, for some of them, difficult to achieve and influencing in a negative way their

entire school itinerary.

The purpose of this study is to try to understand what the relation is between the

knowledge/conceptions children in the first school year possess, at the begrnning of the

elementary education, about the purposes/ functions of reading and the success of their

learning at the end of the school year.

The sample was constituted by 59 children, of Portuguese nationality, úat in úe school

year of 200612007 attended for the first trme the first school year, in the Elementary

Schools of úe l't Cycle of the Assemblage of Schools of Arraiolos and that could not

read inthe beginning of the school year.

The joining of data was made in two moments: in the begrnning and in the end of the

school year. In the first momen! in September and October 2006, an individual semi-

directive interview (Alves Martins, 2000) was made to the children, witch allowed to

know their funcüonal conceptions of reading and was also made the Proof of Technical

Language of ReadingAMriting (Alves Martins, Matr-- Peixoto & Monteiro, 2000), in

order to evaluate the children's knowledge of technical language; in the second

moment in June 2007, a Proof of Reading (Alves Martins, 2000) was made, to evaluate

the performance in reading at the end of the school year.

For data treahent the method we used combined the qualitative analysis and the

quantitative analysis. About the interview, we used the qualitative analysis - content

t3
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analysis, about the Proof of Technical Language of Reading/Writing and the Proof of

Reading was made a quantitative analysis, having the statistic fteatuent followed the

method proposed by the authors ofthe proofs.
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O acto de ler torna-se imprescindível para o deserntolvimento de uma

mente saudántel e para o deserrolvimento das capacidades

indispensáveis pma toda uma vida de aprendizagen. §aüonal Research

Council,2008, p. 5)
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INTRODUÇÃO

o domínio da língon portuguesa é dectstvo no desenvolvimento

individual, no acesso ao conhecimento, no relacionamento social, no

sucesso escolar e profissional e no exercício plena da cidadania.

(Ministério da Educaçdo, 2001, p. 3I)

A Aprendizagem da Leitrua é um desafio paÍa as crianças Que iniciam o lo ano de

escolaridade.

Como afiÍma Morais (1997) a leitura uma vez dominada, é simples, imediata, e ndo

exige um esforço aparente. A arte de ler é uma arte esquecidn, interiorizadq reútzida a

operações automáticas em redBs de neurónios inncesstvets (p.11).

Mútas crianças aprendem a ler sem grandes dificuldades, mas para algumas a

Aprendizagem da Leitura é um obstráculo dificil de ulmapassar, pois chegam ao final do

1o ano de escolaridade sem terem adquirido as competências de leihra ou até mesmo ao

final do 2o ano de escolaridade sem ainda as terem adquirido.

Há crianças que adquirem uÍna capacidade elevada de leitura sem grande dificuldade,

mas hiá outras que manifestam grandes dificuldades na aprendizagem da leiturq quer

por factores de personalidade e de motivaqáo, quer por deficiências ou factores

cognitivos específicos (Morais, 1997).

O insucesso na leitura influencia negativamente o percurso escolar de mütos alunos,

umaYezque condiciona as suas aprendizagens nas outas áreas curriculares, nas quais o

domínio da leitura é imprescindível.
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Para Robinson & Taylor (1986, l99l cit. por Alves MaÍtins, 2000) o insucesso escolar

precoce pode influenciar os percursos escolmes, na medida eÍn que conduz

frequentemente a um desir»estimento das aprendizagens na escola como forma de as

crianças se protegerem de uma auto-imagem negativa no que respeita às suas

capacidnde s cognitivas (p. I 4).

Morais (1997) defende também que o facto das crianças falharem na aprendizagem da

leifura revela-se um grave problema social. As zuas dificúdades ou atasos na

aprendizagem da leitura manifestam-se logo desde o início da escolaridade, fazendo

com que essas criangas tenham dificuldade em acompanhar os colegas, com que os

desníveis se acentuem e sejam a base de disparidades sociais e culturais.

Actualmente, parece inegável a importância da leitura e de saber ler, pma que os

cidaüios se integrem plenarnente na vido quotidiana, em terrnos profissionais e em

termos de lazer. As grandes preocqtqões com o papel desempenhado pela leitura e

com o domínio do código escrtto, na moderna soctedade da informação, não sdo

apen$ apanágio da sociedade portuguesa, mns estdo presentes a nível global (BaIçq

2008).

Assim, a UNESCO proclamou a Década Internacional da Literacia, 200312012 -

United NaÍions Literacy Decade, admitindo que nos nosso dias a literacia é um dos

maiores desafios da humanidade @alça, 2008).

As dificuldades que as crianças apresentam no início da sua escolaridade, na aqúsição

da linguagem escrita/leitura sfie rrma realidade para mútos professores do lo ciclo do

Ensino Básico. Muitos são os professores/educadores que questionam quais os

conhecimentos e asi concepções que as crianças possuem sobre os objectivos/firnções da

leittra, quando iniciam o 1o ano de escolaridade e que facilitam a sua aprendizagem.

IE
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Muitos estudos têm sido realizados na área da Aprendizagem da Leitura e da Escrita,

mas poucos são os trabalhos que analisam o impacto das representações que as

crtanças têm dos objecttvos da leiturq no tnício do l" ano de escolmidade, nos

resultados em leitura no final do ano (Alves Martins, 2000, p. 143)

Considera-se então bastante pertinente desenvolver novos estudos nesta áreq que

conftibuam para o aprofundamento dos conhecimentos a este nível. De modo a verificar

se a forma como as crianças pensam sobre os objectivos/firnções da leitura e os

coúecimentos que possuem sobre a linguagem tecnrcada leitura/escrita são indicadores

de sucesso na aprendizagem da leitura

Como professora do lo ciclo do Ensino Básico, colocada no Ensino Especial há algrrns

anos, também me tenho questionado frequentemente sobre esta problemática, pois teúo

trabalhado com crianças que revelam grandes dificuldades na aqüsição de

competências de leitura/escrita.

Assim, aáreada Aprendizagem da Leitura sempre despertou em mim algrrm interesse e

curiosidade, tendo por isso, ao longo do Mestrado, realizado viários trabalhos de

investigação sobre esta temática e decidido desenvolver também nesta iárea a dissertação

que agora apresento, de modo a aprofundar os meus conhecimento teóricos e melhorar a

minha páticapedagógica, tendo como principal objectivo ajudar as crianças com quem

trabalho a adquirirem as competências de leitura fundamentais para o seu percurso

escolar e paÍa a sua üda

Começámos a nossa investigação pelo delinear dos objectivos do estudo, pela selecção

da amosfra e dos insfiumentos que iríamos utilizar narecolha de dados.

A dissertação encontra-se organizada em duas partes: o Enquadramento Teórico e o

Estudo Empírico.

l9
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Na primeira parte - Enquadramento Teórico, apresentamos a pesqúsa bibliognáfica que

realizámos durante a investigaçáo, organizada em quatro capítulos: A Tarefa de Ler - O

Que E Preciso Para Aprender A Ler?, Modelos de Leitura, Teorias da Aprendizagemda

Leitnra e Concepções Precoces sobre a Linguagem Escrita e a Aprenüzagem da

Leitua

A segunda paÍte - Estudo Empírico - engloba a Metodologia (objectivos do estudo,

caractenzação da amostra, instrumentos de recolha de ,lados e procedimentos) e a

Apresentação, Anrálise e Discussão dos Resultados.

Por fim, apresentamos as conclusões da nossa investigação, seguidas dos anexos.

20
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I. 1. A Tarefa de Ler

O que é preciso para aprender a ler?

O acto de ler torna-se imprescindível para o desenvolyimento de urna

mente sauúÍvel e psra o desenvolvimento das capacidades

indispensáveis para toda uma vida de aprendizagenz. §ational Research

Cotrncil, 2008, p. 5)

A Aprendizagem da Leitura é uma tmefamuito impoÍante para Íls crianças que iniciam

a sua escolaridade, porque influencia todo o peÍcurso escolar s também toda a sua vida

Actualmente, existe um número cada vez maior de alunos com níveis de leitura

bastante baixos, bem como adultos que embora tenham frequentado a escola revelam

dificuldades de leitura §ational Research Council, 2008), pois apesar de súerem ler e

escrever têm dificuldade em usiar a informação escrita socialmsfts exisênte (Machado,

2008).

No que conceÍne a estia temáttca são multiplas as definições apresentadas pelos

investigadoÍes, oom diferentes perspectivas, para o que significa LER Seguidamente

apresentamos alguns exemplos dessas definições:

- Ler supõe decifrar sinais gráficos e abstrair (retirm) deles pensarnento. (Dicionrário

Enciclopédico, 1985, ctt. por Rebelo, 1993,p. 41)

- Ler é compreender a linguagem escrita e reagir a ela - reagir no sentido amplo de

compreender, tanto de modo literal como interpretativo. (Jeanne Chall, 1970, cit. por

Rebelo, I993,p.41)
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- Ler é um desempenho cognittvo que ervolve um grande número de processos mentais

discretos mas independentes. (Kirby, 1988 cit. por Trindade,2002,p. 59)

- Ler é uma habilidade (shiU) que tem de ser ensinada. (McShane, l99l ctt. por

Trindade, 20O2,p. 59)

- Ler é uma operação mental complexa. (Aaron, 1994 cit. ctt. por Trindade, 2002,p. 59)

- Ler, mais do que um simples acto mecônico de decifraçdo de signos gráficos, é antes

de tudo um acto de raciocínio, já que se trata de saber orientar uma série de

raciocínios no sentido da construção de uma interpretação da mensagem escrita a

partir da informação proporcionada pelo turto e pelos conhecimentos do leitor.

(Colomer & Camps, 2002,p. 31)

- Ler é a lnbtlidade de extrair a pronúncia e mostrar compreensdo de palavras

escritas. Implica a capacidade de tdentificar palavras e o seu propósito é a

c ompre ensão. @inheiro, 20O5, p.17)

Podemos ainda referir que, numa perspectiva cognitiv4 a lettura é considerada como

uma actividade complexa composta por uma série de processos psicológicos dc

diferentes níveis, que cotneçando por um estímulo visual, permitem atra»és de uma

actuaçdo global e coordenada, a compreensão do texto. (Citoler & Sanz, 1997,p. l lO

As várias definições apresentam alguns elementos coincidentes, uma vez que

caracteÁzam o acto de ler como rm processo que consiste, essencialmente, em exEair

um significado, com base a6s sinais gr:áficos convencionais, tendo o leitor de possuir

determinadas capacidades e operações cognitivas, que vão condicionar o seu nível de

compÍeens ãa damensagem (Rebelo, 1993).
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A investigaçiüc desenvolvida na área da leitura tem mostrado que tratando-se de um

processo de aprendizagem, as viárias dsfinições apresentadas reflectem várias

concepções de aprendizagem (Trindade, 2002).

No início do século XDL as definições de leitura assumiam uma perspectiva

associacionista e comportamentolista (Trindade, 2002, p. 59); posteriomente, a leitura

passou a ser encarada como um processo de desenvolvimento eminentemente

linguística, por influência da Lingústica e da Psicologia Cognitiva Actualmente, a

leitura é abordada numa perspectiva multidisciplinar, que envolve a Sociologia, a

Antopologia, a Sociolinguística e a Psicolingústica (Trind ade, 2002).

Nos nossos dias, os pÍocessos cognitivos envolvidos no acto de leitura são o

processamento fonológico, a consciência sintrâctica e amemória operativa, sendo o fim

ultimo do acto de ler a compÍeensão do texto lido, sendo o processo de compreensão

um modelo mental da situação descrita no texto, ou sejq urua representação do mtmdo,

real ou imaginárto, que o texto descreue (Trindade,2002,p. 60).

De salientar também os quatro pontos em que HaIl (1989, ctt. par Colomer & Camps,

2002) snteúza os firndamentos da pesquisa actual na área da leitura e que englobam os

dados obtidos pela investigaçâo rcalizadaao longo de vrárias décadas:

l. A leitura eficiente é uma tarefa complexa que depende de processos perceptivos,

cognittvos e linguísticos ;

2. Á lettura é um processo interactivo que não cmança numa sequêncta estrtta desde as

untdades perceptivas básicas até à tnterpretaçdo global de um texto. Áo contrário, o

leitor experimente deduz informaçdo, de maneira simultânea, de vánios níveis distintos,

integrando ao mesmo tempo tnformaçdo grafofonica, morfémica, semânticq sintáctica,

pragmática, esquemáttca e interpretativa;
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3. O sistema humano do processamento da tqformação é wnaforça poderosa, embora

limitada, que determina a nossa capacidode de processamento textual. A sua limitação

sugere que os processos de baixo nível funcional automaticamente e que, portanto, o

lettor pode atentar aos processos de compreensdo de alto nível;

4. Á leitura é estratégtca. O leitor eficiente actua deliberadamente e supervisiona de

íorma constante a stn própria compreensão. Está alerta às interntpções da

compreensão, é selectivo ao dirigir a sua atençdo aos diferentes aspectos do texto e

progressivamente torna mais precisa a suo interpretaçdo textual. (p.32)

Durante mútos anos o acto de ler (aprendizagem da linguagem escrita) esteve

relacionado com as aptidões psicológicas gerais, tais como L oÍganizÂqão perceptivo-

motora, a estrutura espacio-temporal, o nível de desenvolvimento intelectual, o esquema

corporal, lateralidade,... O educador/professor teria de ajudar os seus alunos a

desenvolver determinados pré-reqúsitos (e. g. a moticidade finq a lateralidade, a

discriminação visual e a discriminação auditiva, ...) através de actividades

propedêuticas (e. g. grafismos, recortaÍ, picotar, ...), considerava-se que as crianças não

deveriam começar a aprender a ler se não tivessem adquirido estes pré-reqüsitos. Por

isso, mútos professores desenvolviam actividades denominadas de propedêutica da

leittra, que consistiam em exercícios de estimulação preceptiva e motora (Casho Neves

& Alves Martins, 2000; Machado, 2008).

As dificuldades de aprendizagem nestia fuea eram afiibúdas a défices nas aptidões

psicológicas gerais, porém não se compreendia oomo é que algumas crianças tinham

esses pré-reqúsitos bem desenvolvidos e não conseguiam aprender a ler/escrever. Estas

concepções sobre a Aprendizagem da Leitura foram müto criticadas (Casko Neves &
Alves Martins, 2000;Alves Martins, 2000;Machado, 2008).

As investigações realizadas a partir dos anos 60, início dos anos 70, defendiam que a

leitura não era um acto perceptivo, mas sim um acto cognitivo.
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... para se poderem analisar os Íctctores intervenientes num processo de

aprendizagem é necessário caracterizar, por urn lado, o objecto de

aprendizagem, por outro o sujeito dessa aprendizagem, etn pmrttcular no

que dtz respeito às formas coÍno este concebe esse objecto. (Álves

Mwtins, 2000, p. 16)

Os tabalhos desenvolvidos por Fitts (1962, cit. por Alves MaÍtins & Niza, 1998; Alves

MaÍtins, 2000; Castro Neves & Alves Martins, 2000; Citoler & Sanz.,1993; Downing

2003) mosham que em qualquer aprendizagem existem três fases diferentes, que se

seguem sempre na mesÍra ordem, apesar de na realidade constituírem um processo

tinico, e sem linhas divisórias:

- a fase cognitiva;

- a fase de domínio;

- a fase de automatização.

A fase cognitiva caÍasteÍ1za-se pela construção de uma representação global datarcf4

dos seus objectos e da sua natwezu, o sujeito procura perceber os objectivos da tarefa e

quais os meios necessiírios para atingir esses objectivos.

A fase de domínio é considerada uma fase de treino e aperfeiçoamento das operações

bfuicas que a tarcfa exige, na qual os alunos exercitam para atingirem um grau mais

elevado de precisão na execução da desheza/tarefa

A fase de automatização, na qual o treino leva a uma sobreaprendizagem, o sujeito

deixa de precisar do controlo consciente para operar com a habilidade aprendida, como

a aprendizagem já está consolidada dispensa o pensÍunento sobre o que se estií afaze4 a

tarefa é praticada sem esforço e sem erros, tal só acontece se houver algrrm imprevisto

que exija uma atenção especial e que obrigue novamente a tomar-se consciente das suas

próprias acções.
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A falta de compreensão nas primeiras lições impossibilita o progresso

para a fase de domínio e a criança fica presa à fase cognitiva, e assim

desconfia da sua capacidade de compreender o que tem de fazer nas

suas aulas de leitura. Destas considerações podemos tirar corno

conclusão que o aspecto cognitivo é de suma importância no

desenvolvimento da destreza da leitura. @owning, 2003,p. 186)

Downing (1984, cit. por Casho Neves & Alves MaÍtins, 2000; Alves Martins, 2000;

Alves Martins & Niza, 1998) propôs paÍaa aprendizagem da leitura ateoria da clareza

cognittva, na qual defendia que as crianças paÍtem de uma fase inicial de relativa

confusão quanto aos objectivos e ànatrxeza do sistema escrito, para urna fase de maior

clarcza cognitiva sobre as funções e caracterÍsticas deste sistema Segundo este autor, as

dificuldades na Aprendizagem da Leitura resultam da persistência da fase de confusão

cognitiv4 são por isso dificuldades relacionadas com probleÍlas conceptuais e não

dificuldades relacionadas com a aqúsição da leitura em si.

Para aprenderem a ler as crianças têm de constnrir representações sobre os objectivos e

a nafifiezr- da teitura É importante que comecem por descobrir a funcionalidade da

leitura" para que possam construir um projecto pessoal de leitor (para que quero

aprender a ler?) (Ca"stro Neves & Alves Martins, 2000).

A construçáo do projecto pessoal de lertor é influenciado pelo contacto que as crianças

têm com o material escrito, antes de enúarem paraaescola

O interesse pela linguagem escrita vmia em função da qualidade, da

frequência e do valor das octtvidades de leitura e escrita desenvolvidas

pelos que cor»ivem mais directamente com as crianças, nomeadsmente

pais, outros familtares, educadores e professores. (Alves Martins, 1997,

p.20)
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Para aprenderem a ler as crianças têm também de dominar também alguns conceitos

necessários que the permitem pensar sobre as relações ente a fala e a escrita (e. g.

conceito de palawa, sflabq letra,...), ma"s que exigem um elevado nível de capacidades

metalinguísticas (CasEo Neves & Alves Martins, 2000; Alves Martins, 2000; Alves

Martins & Niza, 1998).

Assim, podemos concluir que paÍa as crianças aprenderem a ler é importante que

compreendam globalmente as funções da leitura e da natttreza. do sistema escrito. Por

isso, o professor deve na sua sala de aulas desenvolver práticas de leitura diversificadas,

estimular as crianças para que perxiem sobre a linguagem oral e a linguagem escrita, ...

O professor deve também conhecer as representações infantis sobre as características do

sistema escrito e sobre as firnções da leitura, para poder partir daquilo que ari crianças já

sabem para ajudá-las a reformulaÍem as suas concepções e evoluírem para níveis de

conceptualização mais avançados (Casho Neves & Alves MaÍtins,2000).
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l. 2. I\{odelos de Leitura

A partir dos anos 70, começaram a surgtr muitas investigações na área da Psicologia da

Leitura, que se centravam na análise das operações e estratégias cognitivas presentes na

tarefa de ler (Levin & Williarns, 19701' Kavanaoh & Mattingly, 1972 cit. por Alves

MaÍtins,2000).

De acordo com estas investigações, qualquer tarefa cognitiva pode seÍ analisada s6

fimção das fases que ocolTem nuÍna determinada ordem fixa, têm início no tnput

sensorial e terminam nlm output (resposta) (Alves Martins, 2000).

Começam assim a surgir modelos mais coerentes e globais, que permitem explicar os

mecanismos envolvidos no acto de ler, ao conffário dos modelos de leitura que existiam

müto influenciados pelas teorias comportamentalistas (Alves Martins & Niza, 1998).

Estes novos modelos foram influenciados pela Psicologia Cognitiva e pelos modelos de

processamento da informação e da Psicolingústic4 que procuraram explicar o que se

passa na mente que tonra possível a compÍeensão de um texto escrito, procurando

também mostrar qual a influência dos processos de atenção e memória na leitura (Alves

Martins,2000).

Apesar da multiplicidade e diversidade de modelos, pode-se referir que cada rm tem o

seu valor, umavez que procura fazer uma descrição correcta do processo de leitura de

acordo com um conjunto particutar de condições. Porém, não há nenhum modelo que

permita explicar o pÍocesso de leitma em todas as situações possíveis, por isso esüa

temática não é consensual ente os investigadores (Cruz, 2007).

Segundo Rumelhart, Adams & Starr, Downing et al, Mitchell, e Ellis, (1977, 1982,

1982,1982, 1989, cit. por Alves Martins, 2000) os vários modelos de leitura propostos

podem ser agrupados em modelos ascendentes, modelos descendcntes e modelos

inteructivos.
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L 2. l. Modelos Ascendentes @OTTOM-UP)

Os modelos ascendentes, poÍ exemplo: o modelo de Gougfu 1972; o modelo de LaBerge

& Samuels,1974 (Alves MaÍtins & Nizq 1998) partem do pressuposto de que a leitura

percoÍre um caminho linear e hierarquizado, que vai de processos psicológicos

primrários (iuntar as letras) a processos cognitivos de ordem superior (produção de um

sentido).

Estes modelos consideram que um leitor perante um terto, identificaria

em primeiro lugar as letras, que por sua vez seriam combinadas em

sílabas, que reunidas dariam as palavras que por suovez, sejuntariam

emfrases. (Alves Martins, 2000,p. 28)

A leitura é considerada como rma capacidade de decifrar a linguagem escrita na sua

eqúvalência oral. Parte da percepção das letras, que ahavés das correspondências grafo-

fonológicas são transfonnadas em sons, permitindo o acesso ao significado - leitura

auditiva Segundo estes modelos, o contexto não vai influenciar a leitura (Alves Martins

& Nir4 1998).

Na Figura I apresentamos o Modelo de Leitura de Gough, que segundo vários autores

(e.g. Rebelo, 1993; Alves Martins & Nizq 1998; Alves Martins, 2000; viana &
Teixeira, 2002; Velasquez, 2004 e Cruz,2007) é o principal representante dos modelos

Ítscendentes.

Para Gough (1972, cit. por Alves Martins, 2000 e Cruz,2007) o pÍocesso de leitura é

representado de forma esquemiática e descrito da seguinte maneira:

a leitura começa com a fixação dos olhos no início de liúa (primeiras 15 a20

leftas impressas) e dá origem a uma imagem;
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a imagem que se forma é uma representação do ícon ou estímúo üsual,

pennanece na memória depois deste desapaÍeceÍ sob a forma de imagem

icónica, que é composta por haços, curyas, ângulos, etc.;

seguidamente, astuaüm scanner,i.e., rtm explorador de imagem, que drâ origem

à recognição das letras da esquerda para a direita;

as letras que são identificadas atavés deste processo passâm paÍa o registo de

caracteres;

no registo de caracteres as lefuas que foram identificadas são ffatadas por um

descodtficador, que utilizando 'um ltwo de código onde estão armazenadas as

regras da correspondência grafema - fonema, faz a cotversão das grafemas em

fonemas, que são as representações abstractas dos sons da linguagem;

os fonemas são temporariamente armazenados no gravador fonémico;

seguidamsals, através do librariun, é feita rrma pesqüsa lexical que permite a

transformação das rqtresentações fonémicas abstractas em palavras;

as palarnasr euo contêm as suas significações fonológicas, sintiácticas e

semânticas, são guardadas na memória de curto pÍüo, memória de trabalho, até

que as palavras possam ser organizadas em frase (i.e., em unidades maiores);

através de um mecanismo chamado merlin, que apreende a eshutura profunda

do conjunto de palawas armazenadas na memória de curto pÍazo e drâ sentido à

frase;

se o metanismo referido é bem sucedido, ou sejq se é alcançada a

compreensão, os resultados são calculados no TPWSGV/TAU (the place where

!
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sentences go when they are understood). Se não foi bem sucedido a fixação

mantém-se de modo apermitir o posterior processamento;

. por fim, as regras fonológicas são aplicadas pelo editor à informação

armazenaÁa na TPWSGWTAU e são dadas instruções parÍa a palarna ser

pronunciada em voz alta

Fignra 1 - Modelo de Gough (1984, cit. por Alves Martins, 2000,p.29)
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Aos modelos ascendentes correspondem os métodos de iniciação à leitnra conhecidos

como métodos sintéücos, ou seja, os métodos que partem da letra para apalovra e da

palartra para a frase, privilegiando o ensino das correspondências graíema - fonema

(Alves Martins & Ni?4 1998, p. 118).

Em sÍntese, os correspondências graío -fonológicas sdo avia privilegiada de acesso ao

significado. A leitura, segundo estas corrcepções, partiria assim de operações

preceptivas sobre grafemas e culminaria em operações semânticas (Casho Neves &
Alves Martins, 2000, p. 122).

L2.L.1. Críticas aos Modelos Ascendentes

O modelo de leitura proposto por Gough tem sido criticado por vários autores (e. g.

Alves MaÍtins & Niz4 1998; Alves Martins, 2000 e Cntz,2007) poÍque consideram

tratar-se de um modelo linear e pouco flexível, onde existe apenas uma única üa de

acesso ao significado (as correspondência gafo - fonológicas), eue não permite ao leitor

adaptar estratégias em função do material lido.

Várias investigações já mostraram que as estratégias que o leitor utiTiza, variam na

leitura de tipos de textos diferentes, pois, por exemplo, nâo se lê da mesma um jomal ou

uma revista e um artigo científico (Alves MaÍtins & Niza, 1998 e Cntz,20}7).

Outra das críticas apontada a estes modelos é o facto de não ser certo que todas as letas

sejam processadas de um modo sequencial, uma vez que se súe que os leitores nem

sempÍe dão conta de algrrns erros ortográficos, o que indica que nem todos as letras são

processadas (Alves Martins & Niza 1998 e Cruz,2007).

Se um leitor lê em média 300 palawas por minuto, ou seja, lê cada palawa em dois

décimos de segundo, parece incompatível com o tempo necessário paÍa que se faça uma

leitnra letra a letra (Alves Martins & Nizq 1998 e Cntz,2007).
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Quando à exclusiüdade da üa fonológica como inica üa de acesso ao significado

também têm surgido algumas críticas, uÍna vez que se por urn lado existe alguma

evidência de que o som pode desempenhar um papel de relevo nesse processo, por

outro, o acesso visual à representação da palavra é imprescindível para a activaçdo do

léxico no processo de leitura (Crv2,2007,p.87).

Assrm, se a única via de acesso ao significado das palarnas for a via fonológica como se

podená explicaÍ a distinção e a compreensão de palavras homófonas (e.g. coser e cozer),

que embora se pronunciem da mesma maneira, escrevem-se e têm significados

diferentes; ou então como se podení tambem explicar a leitura em pessoasi surdas (Alves

Martins & Nizq 1998 e Crtz,,2007).

Considera-se também que se a teoria da exclusividade da medição fonológica estivesse

correcta, as palawas regulares seriam lidas mais rapidamente do que as palavras

irregulares, Dffi vários estudos têm demonstrado que esse aspecto não se verifica

Quanto às palawas que contêm grafemas com um unico eqúvalente a nível fonológico,

também seriam mais facilmente reconhecidas do que aquelas que contêm grafemas que

podem corresponder a fonemas diferentes, mÍLs os estudos também revelam que o

aspecto referido não se verifica (Alves Martins & Niza, 1998 e Cruz,2007).

Este modelo também não permite explicar a influência do contexto no reconhecimento

de palavras, então como pode explicar efeitos sintrácticos na percE)ção de palavras (se o

leitor lê erradamente uma palarna tem tendência em zubstituí-la por outra que é

adequada do ponto de vista sintríctico) e a influência dos conhecimentos semânticos na

percepção de palavras (Alves Martins, 2000).

Tendo em conta as limitações evidentes destes modelos, surgem outros modelos

explicativos do processo de leitura - os modelos descendentes.
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L 2. 2. Modelos l)escendentes (TOP-DOWN)

Os modelos descende,ntes (e. g. o modelo de Goodman, 1970 e o modelo de Smith,

1971, cit. por Alves Martins, 2000) consideram que a leitura é o processo inverso ao dos

modelos descendentes, urra vez que partem do prtncípio de que ler é compreender, isto

é, ler é a construçdo activa de significado a partir de uma mensagem escrita" o que põe

em relevo o papel desempenhado pelo conhectmento geral do leitor para a

compreensão do texto (Cru2,2007,p. 88).

Os processos superiores são determinantes no acto de ler (ponto de partida paÍa a

leitura) e que a leitura visual (reconhecimento de palavras sem descodificação) é o

mecanismo perceptivo mais importante para aceder ao sentido do texto (Alves Martins,

2000 e Cnu,2007).

A leitura consiste no confronto do leitor com palanas e textos, sobre os

quais o leitor já tem expectativas e sobre os quais formulou hipóteses

para saber quais sdo as palanras e que tipo de mensagem contém. Deste

modo, a leitura eruvolve processos de: identificaçdo directa de signos

globais; antecipações que se suportam em predições léxico - semônticas

e sintácticas; e verificaçdo das hipóteses produzidas (Cru2,2007, p. 89)

Os leitores utilizam os seuÍi ç6nhecimentos relacionados com e tema e com o conkxto

imediato para fazerem antecipações confirmadas ou não através dos índices do texto

escrito. O acto de ler seria como uma adiviúa psicolinguísticas (Morais, 1997; Alves

MaÍtins & Niz4 1998; Alves Martins,2000 e Cruz-2007).

Na figura 2 apresentamos o modelo de Goodman, também coúecido como modelo

psicolingústico, considerado por vários autores (e. g. Rebelo, 1993; Alves MaÍtins &

Nizq 1998; Alves Martins, 2000; Viana & Teixeira, 2002; Velasquez, 2004 e Cntz,

2007) o principal representante dos modelos descendentes.
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Goodrnan concebe a leitura como sendo um jogo de adtvinhaçdo

psicológtca, onde existe o contacto entre a linguagem e o pensamento,

sendo o texto ofornecedor das indicações para tal contacto (Cruz,2007,

p.8e).

O processo de leitura proposto por Goorlman é representado esquematicamente e

sistematizado da seguinte forma (Alves MaÍtins & Niza 1998 e Cru2"2007):

o leitor observa apárytna movendo os olhos ao longo de cada linha, da esquerda

paraadireita e de cima para baixo;

fixa o material;

em função de vrários factores, tais como o seu estilo cognitivo, os seus

conhecimentos e o material analisado previamente, o leitor selecciona os índices

gráficos presentes no seu campo visual e retem-os na memóÍia de curto pÍazoi

seguidamente, os ínüces gráficos seleccionados e os índices de antecipação dão

origem à formação de uma imagem perceptiva composta por aquilo que o leitor

vê e por aquilo que espera ver, ficando também esta imagem amazenada na

memória de curto prazo1'

ocorre então ,tma pesqüsa na memória de longo Ftrazo, de modo a encontar

índices gafo - fonológicos, sintácticos e semânticos relacionados com a imagem

recolhida sendo os índices identificados também armazenados na memória de

curto prazo;

o leitor tsntafazer rrma pÍedição e, se for bem sucedido, envia-a paÍaamemória

de longo pfiaz.o, quando não é bem sucedido volta a testar os índices s 3 imagem

perceptiva, reformulando-a caso seja necessário;

T
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a predição aÍmazenada na memória de longo prazo é testada de modo a verificar

a sua apeitabilidade sintáctica e semântica relativame,nte ao contexto lido

anteriormente;

se a pÍedição se ajustar ao contexto anterior, o sentido é inctuindo na memória

de longo pÍazo. No caso de a predição não se ajustar ao contexto anterior, o

leitor volta atiís e pÍocura o local onde se deu a inconsistência sintáctica elol
semânticq recomeçando todo o processo.

Figura 2 - Modelo de Goodman(1992, cit. por Alves Martins, 2000,p.34)
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Aos modelos descendentes correspondem os métodos de iniciação à leitura coúecidos

como métodos analíticos ou métodos globais, ou sej4 os métodos que partem da frase

paÍa a palawa e da palavra paÍa a letra privilegiando o reconhecimento global de

palavras (Alves Martins & Niza, 1998 e Cntz,2007).

L2.2.1. Críticas aos Modelos l)escendentes

Os modelos descendentes tamMm foram criticados por vários autores (e. g. Gibson &
Lewin, 1975 e Mitchell, 1982 referidos por Alves MaÍtins & Nizq 1998 e Alves

MaÍtins,2000).

As críticas apontadas üzem respeito ao modo como o leitor faz as suas predições, uma

vez que estes modelos nâo especificam qual a importáncia das várias fontes de

conhecimentos (ortognâfica, lexical, sintáctica, semântica) pãÍa a leitura; como são

testadas essas predições, podendo-se questioailr como é que o leitor sabe onde está a

unidade que lhe permite vertficar se essa antecipaçdo está correcta? (Alves Martins &
Niza, 1998, p. 122); e poÍ fim, referem-se as estratégias que o lertot utiliza de modo a

melhorar as probabilidades de êxito quando falha numa predição (Alves MaÍtins &
Niza, 1998).

Os autores que criticam estes modelos consideram também que estes modelos só têm

êxito em contextos muito predizíveis e quando não estejam implicadas aprendizagens

iniciais, porque t ma criança quando inicia a Aprendizagem da Leitura não tem ainda

experiência, nem conhecimentos que lhe permitam fazer predições (Alves Martins,

2000).

Stanovich (1980, cit. por Alves Martins & Niza, 1998 e por Alves MaÍtins, 2000)

tambem critica estes modelos porque não explicâm os comportamentos dos leitores

fluentes, DÍnaYezque o tempo que urn leitor experiente levaria afazer yedições

17



ffi Meshado em Psicologia - Desenvolvimento e Intervenção e,m Contextos Educativos
A Aprendizagem da Leitura: Concepções Sobre a Funcionalidade da Linguagem

Escrita e o Sucesso na Leitura no Final do l" Ano de Escolaridade

poderta ser maior que o tempo dispendtdo no reconhecimento de palavras (Alves

MaÍtins & Niza, 1998,p.123).

Uma última crítica refere-se à importância que os modelos descendentes atibuem à via

visual, urra vez que esta não pode ser a única utilizadano processo de leitura, poÍque se

assim fosse como se poderia explicar como é que os leitores conseguem ler palarnas

descoúecidas ou não familiares. Vários estudos revelam que os leitores para lerem

palavras desconhecidas recorrem quer à descodificação (correspondência grafema -
fonema) quer à analogia (Cruz2007).

Tendo em conta as críticas apontadas aos modelos ascendentes e aos modelos

descendentes surgiram outros modelos de leitura - os modelos interactivos.

L 2.3. Modelos Interactivos

Os modelos interactivos caracterizam-se por assumirem uma posição intemédia ente

os modelos ascendentes e os modelos descendentes, que têm em comuÍn o facto de

seretn modelos lineares, isto é, pressupõem que a informação circula apen$ num

senttdo, seja ele a.scendente ou descendente sem perrnitirem qlue componentes

posterior e s pos s atn intfuenc igr componentes prév ias (Cna 2007, p. 93).

Rnmelhart e Stanovich (1977, 1980, cit. por Alves Martins & Niza, 1998 e por Alves

Martins, 2000) atrnnam que os modelos interactivos ultrapassam uma üsão dicotómica

e unidireccional dos processos implicados na leitura e defendem que o leitor úliza
simultaneamente e em interacçiio capacidades de ordem superior e de ordem inferior, ou

sej4 esfratégias ascendentes e descendentes.
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Estes modelos de lettura partem da hipótese construtivista de que a

percepção consiste em representar ou organizar a informaçdo emfunção

dos conhecimentos prévios do lettor. (Alves Mmtins, 2000, p. 35)

Assim, uma das causasi que consideÍam nÍN diferenças indiüduais entre os leitores estrá

relacionada com os diferentes conhecimentos de base de que eles dispõem quando lêem

um teÉo escrito (Alves Martins & Niz4 1998).

Para um leitor çompreender um texto escrito e os coúecimentos que o autor pretende

transmitiÍ é necessiário que possua conhecimentos sobre o tema que é tatado e que

domine o código linguístico (Alves Martins & Niza, 1998 e Alves Martins, 2000).

Segundo vários autores (e. g. Rebelo,1993; Alves Martins & Niza 1998; Alves MaÍtins,

2000; Viana & Teixeira, 2002; Velasquez, 2004 e Cruz 2007) o modelo de leitura

proposto poÍ Rumelhart, em 1977, é o mais representativo ente os modelos

interactivos, embora existam modelos de ouüos autores (e.g. o modelo de Stanoüch de

1980 e o modelo de Laberge & Samuels de 1977).

Na figura 3 apresentamos de modo esquemático e descrevemos o modelo de Rumelhart

(Alves Martins, 2000 e Cruz,2007):

a informação visual é recolhida numa primeira fase através do olhar e é

registada num VIS - Visual Information Store (armazémde informação üsual);

I

seguidamente, numa segunda fase, através de um mecanismo denominado

feature extroction device (dispositivo de captação de traços) a informação é

analisada e são retiradas as características üsuais mais relevantes;

essas características serão o fluxo de enfada sensorial que se torra acessível à

componente cental do modelo, o pattern synthethiser (sintetisador de padrões);

!
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esta matriz cenml recebe informações pÍovenientes de viárias fontes,

nomeadamente informação sintríctica, informação semânticq informação

ortognáfica e informação lexical, utilizando-as pam formular rrm conjunto de

hipóteses;

cada hipótese formulada será testada, sendo reforçadas as hipóteses que são

mufuamente consistentes e rejeitadas as que são inconsistentes;

é atavés do reforço selectivo das hipóteses compatíveis que se vai formando

um conjunto de hipóteses, que não são só consistentes entre si mas são também

consistentes com as características da informação recebidq

este conjunto de hipóteses é então aceite como sendo a interpretação finat do

texto, em cadaum dos diferentes níveis de análise.

Figrna 3 - Modelo de Rumelhart (1984, cit. por Alves MaÍtins, 2000,p. 36)
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Por fim, podemos referir que apesaÍ dos modelos interactivos serem mais flexíveis e

darem importância à influência do contexto no processo de leitura também foram

criticados (Alves Martins & Nizq 1998 e Crvz,2007).

L2.3.1. Críticas aos Modelos Interactivos

Mitchell (1982, cit. por Alves MaÍtins, 2000) Íefere que os modelos interactivos não

têm em atenção a via fonológic4 não especificam a importÍincia das fontes de

conhecimento (ortognífica, lexical, sintiâctica e semântica) e não têm em conta as

estraÍégias que podem ser utilizadas pelo leitor.

Outra das críticas apontadas a estes modelos relaciona-se com o facto dos modelos

interactivos apeÍras se poderem aplicar a bons leitores e não aos leitores principiantes,

ou sejq aos leitores que se encontram em fases iniciais da Aprendizagem da Leitura

(Alves MaÍtins & Niza, 1998 e Cruz,2007).

L 2. 3. 2. Modelos Interactivos Compensatórios

De modo a tentar responder às críticas apontadas aos modelos interactivos surgiram os

modelos ínteractivos compensatórios (Alves Martins, 2000 e Cntz, 2007).

Stanovich (1980, cit. por Alves Martins, 2000) desenvolveu tm modelo interactivo

compensatório e defende que os leitores podem, de acordo com as características dos

textos que têm para ler, escolher as estatégias que melhor se lhe adeqúem nesse

contexto. Quando um leitor sabe reconhecer facilmente as palawas, Íltâs não domina o

tema de que trata o texto, pode optar pelas estratégias ascendentes de leiturai mas se for

r.rm leitor que revele algumas dificuldades no reconhecimento de palavras pode optar
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pelas estratégias descendentes, baseando-se, por exemplo, nos conhecimentos que

poszui sobre atemárÍacado texto.

Estes modelos defendem também:

a existência de dois ststemas paralelos de reconhecimento das

palavras, o sistema visual e o sistema auditivo, Ete sdo activados

consoante se trate de identificar palovros familiares ou não familiares.

No caso das primeiras, o ocesso ao sentido seria possível a parttr da

análise visual da palawra; no caso das segundas, o leitor recorreria à

mediaçdo fonológica pora reconhecer a pala,vra em questão. O acto de

ler seria (...) o produto da utilização de várias estratégias simultôneas e

em interacção (Casfro Neves & Alves MaÍtins, 2000,p. 123).

A facilidade num nível de leitura pode compensaÍ a dificuldade num outro, podendo o

leitor encontrar esúatégias compensatórias para aceder ao texto (Alves MaÍtins, 2000 e

Cruz,2007).

Assim, podemos concluir que o leitor em função do tipo de texto e de palavras com que

se depara pode escolher as eshatégas, ascendentes e descendentes, mais adequadas e

flexíveis (Alves Martins, 2000).
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I. 3. Teorias da Aprendizagem da Leitura

As Teorias da Aprendiza5em da Leitura relacionam-se com a forma como ela é

adquirida e procuram descrever as condições necesuírias para que as criança possam

aprender a ler.

Seguidamente apresentamos as três principais Teorias da Aprendizagem da Leitura: a

teoria de Bettelheim nurna perspectiva psicodinâmica da aprendizagem da leitura, a

teoria de Douming desenvolvida com base nas teorias cognitivas da aprendizagem e por

fim, ateoria de Ferreiro & Teberos§ inspirada nas teorias desenvolvimentais de piaget.

r. 3. 1. Perspectivas Psicodinâmicas da Aprendizagem da Leitura

Os trabalhos desenvolvidos sobre a aprendizagem da leitura por Bettelheim et al (1983,

cit. por Alves Martins, 2000) são considerados os mais representativos da Perspectiva

Pstcodinâmica da Áprendtzagem da Leitura e üeram explicar alguns mecanismos

envolvidos nesta tarefa-

A aprendizagem da leitura só se processa em condições favoráveis se as

crianças sentirem que o material a ser lido tem valor e significo para si

próprias, o que é condição para que sintam o desejo de querer aprender

a ler. (Nves Martins, 2000,p. 58)

Assim, quer o meio familiar, quer a aÍifude dos professores influenciam bastante a

criança e têm rrm papel decisivo na sua aprenüzagem da leitura

No que conceme ao meio familiar, se os pais tiverem rrma atitude positiva face à leitura,

se gostarem de ler, se revelarem hrábitos de teitura e se as crianças perceberem que eles
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esglp impücados emocionalmente nas leifuÍas que fazem, também elas, certamente, vão

ter vontade de aprender a ler e tornar-se-ão boas leitoras. Porém, se as crianças não

vêem os pais a ler, se eles não têm hábitos de leitura e não se interessam por ela,

poderão também não sentir vontade de aprender a ler e vir a manifesfsl rrmâ cerüa recusa

em aprender (Alves Martins, 2000).

A autora afrma também que, como resultado dafalta, de interesse dos pais pela leitura

acriança, inconscientemente, pode desenvolver uma atitude negativa ou até mesmo urna

aversão inconsciente face à tarefa de aprender a ler.

Por vezes, alguns pais também pressionam demasiado as crianças a estudar, o que asi

pode levar a rrm bloqueio ou a pensarem que mesmo que se esforcem não conseguem

corresponder as expectativas dos pais @ettelheim et al, 1983, ctt. por Alves Martins,

2000).

Na aprendizagem da leitura, os professores e a escola também desempenham rrm papel

bastante importante, porque têm o dever de criar na. crianças o gosto pela leitura, para

isso os textos utilizados na leitura devem ter interesse e fazet sentido para elas.

Por vezes, as crianças não se implicam de forma positiva na aprendizagem da leitura,

porque consideram que é um processo pouco interessante e aborrecido, no qual

desempenham um papel passivo, porque 166 simFlesmente de identificar letras,

palarnas ou fiases que paÍa si não fazemqualquer sentido (Alves MaÍtins,2000).

Esta perspectiva realça também que o papel do inconsciente do leitor face àqülo que lê

também { importante, poÍque quando 1ê trm texto, o leitor Íeage de forma consciente,

mas também inconsciente, às mensagens que ele contem e àquelas que tem escondidas.

Quando aciançaaprende a ler é influenciada pelos sentimentos com que inicia a leitura

e também por aqueles que a própria leitura lhe desperta As emoções influenciam a

da leitura, tanto mais quanto mais pequenas e imafuras forem as crianças

@ettelheim et a|,1983, ctt. por Alves Martins, 2000).
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Assim, os aúores defendem que é necessário ter em conta o papel do inconsciente ao

nível das dificuldades na aprendizagem da leitura que algumas crianças apresentarn, de

modo a ajuúáJas a ulhapasú-las.

A atitude dos professores face as dificuldades de aprendizagem da leitura das crianças

também é relevante: se o professor tiver uma atitude crítica face as Aificuldades, as

crianças têm tendência a mostar pouco interesse pela leitura ou até mesmo recusá-la;

mas, se as crianças sentirem que os professores relacionam as suas dificuldades a

formas de manifestar os seus pensamentos ou sentimentos relacionados com algumas

palavras ou episódios de um texto e não como sendo uma incapacidade, podem vir a

revelar interesse pelas acüvidades desenvolvidas nesta área (Alves Martins,2000).

Podemos então concluir que, a perspectiva psicodinâmica da aprendizagem da leitura

desenvolüda por Beffelheim et al (1983, cit. çnr Alves Martins, 2000) se centa nas

crianças que estâio a aprender a ler e nas suas preocupações, tem em atenfao os

maÍeriais que devem ser utilizados no ensino da leitwa (nomeadamente os textos),

salienta o papel da família no prooesso de aprendizagem da leitura, defende a

importÍincia decisiva da atitude dos professores na forma como as c:rianças se

relacionam com a leitura e a sua aprendizagem, considera os etros de leitura como

significativos, como tentativas de resolver conflitos internos relacionados não só com

as preocupações da criança no momeüo em que está a ler mas também com os

pensamentos e sentimentos que o próprio texto eyoca no seu mundo interno (p. 60) e se

preocupa não pelo erro em si, mas sim pelo sentido que a criança intoduz no texto

deüdo à leitua produzida.

45



Mestrado em Psicologia - Desenvolvimento e Intervengão em Contextos Educativos
A Aprendizagem da Leitura: Concepções Sobre a Funcionalidade da Linguagem

Escrita e o Sucesso na Leitura no Final do 1o Ano de Escolaridade

1.3.2. Perspectivas Cognitivistas da Aprendizagem da Leitura

Downing et al (1982, cit. por Alves MaÍtins, 2000; Casfo Neves & Alves Martins,

2000) definiram pura a aprendizagem da leitura a teoria ds clareza cognittva, tendo

formulado os seguintes princípios:

- a escrita de t'ma língua taduz-se num código dos aspectos da tinguagem, os quais

estão acessíveis à consciência linguística dos seus criadoÍes no código do sistema

escrito;

- a consciência da firnção comunicativa da linguagem e alguns aspectos formais da

linguagem oral estÍio inclúdos na consciência linguística dos inventores de um

determinado sistema de escrita;

- aaprenüzagem da leitura consiste na redescoberta das firnções e de algumas regras de

codificação do sistema escrito;

- a consciência linguística da criança quanto aos aspectos comunicativos e formais da

linguagem acessíveis aos criadores do ódigo escrito deterrrinam essa redescoberta;

- atarefade aprender a ler é úordada pelas crianças com conceitos relacionados com as

funções e as características da linguagem oral e escrita;

- as crianças desenvolvem uma clarcza. cognitiva, em determinadas circunstâncias, que

vai sendo maior aseÍcadas funções e das características formais da linguagem;

- em estádios mais avançados da aquisição da leitura, apesaÍ do estiádio iniciat da sua

em ser considerado o mais importante, tamHm se verificam desafios

conceptuais que têm influência ta clarezacognitiva;
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- esta teoria é vrálida para todos os sistemas de escrita e para todas as línguas, porém são

as regras de codificação que diferem de língua para língua, üÍnavez que a sua natureza

comunicativa é trniversal

Assrm, Alves MaÍtins (2000) defende que a teoria da clareza cognitiva se pode resumir

do seguinte modo: para qprender a ler as crianças têm que redescobrir os conceitos

funcionais e formais que levaram à invenção do sistema de escrita usado na sud língua,

ou seja têm que descobrir as intenções comunicattvas da ltnguagem escrita e a forma
como um dado sistema de escrita codifica a linguagem oral (p. 61).

As crianças partem de uma fase inicial de relativa confusão cognitiva sobre os conceitos

relacionados com as firnções/objectivos da linguagem escrita e a natraeza do sistema

escrito, para uma fase de maior cLarcz-a cognitiva aseÍca das fimções e das

caracêrísticas desse sistema, à medida que avançam no seu percurso escolar (Casho

Neves & Alves MaÍtins,2000).

As rtificuldades que a criança revela na aprendizagem da leitura resultam da persistência

da confusão cognitiva" ou seja, relacionam-se com algumas incertezas concepfuais sobre

a nataneza do sistema escrito e dos aspectos fimcionais da leitura; por isso, são

dificuldades relacionadas com problemas conceptuais e não dificutdades relacionadas

com o domínio da linguagem tecntca da leitura em si (Alves Martins, 2000; Casto

Neves & Alves Maxtins, 2000; Downing, 2003).

Como a aprendizagem da leitura é considerada rrma tarefâ cognitiv4 a criança para

aprender a ler tem que primeiramente dominar os conceitos (e. g. palavra, sflaba, ...),

para depois os conseguir transfomrar em procedimentos automatizados (Alves Martins,

2000).
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I.3. 3. Perspectivas Psicogenéticas da Aprendizagem da Leitura

A Perspecttva Psicogenética da Aprendizagem da Leitura, desenvolvida por Ferreiro &
Teberos§ (1999), parte da teoria construtivista de Piaget e começa por realçar alguns

princípios relacionados com a base da construção de qualquer tipo de coúecimento,

defendendo que: a criança é um sujeito activo (sujeito cognoscente), é o centro do seu

processo de aprendiTagem, elabora e constrói progressivamente os seus conhecimentos,

para compreender um objecto de conhecimentos esse tem de estar ligado à possibilidade

de o sujeito poder reconsEuir esse mesmo objecto e, por fim, que nenhuma

aprendizagem possü um ponto de partida absoluto, por mais novo que seja o conteúdo

que a criança tem para conhecer, esse devení necessariamente de ser assimilado por ela

@eneiro & Teberos§, 1999; Alves Martins, 2000).

Deste modo, Ferreiro & Teberosky (1999) afirrram que:

O sujetto que conhecemos através da teoria de Piaget é aquele que

procura activamente compreender o mundo que o rodeia e trata de

resolver as interrogações que este mundo provoca Não é urn sujetto o

qual espera que alguém que possui um conhecimento o transmita a ele

por um acto de benevolência E um sujetto que aprende basicamente

atrqvés das suas próprias acções sobre os objectos do mundo e que

constrói suos próprias categorias de pensamento ao mesmo tempo que

organiza seu mundo. @.29)

Nesta perspectiva, o sujeito conhece s çarmpreende o mrmdo que o rodeia e constrói as

suas categorias de pensamento através das suas acções sobre os objectos. A aqúsição de

coúecimentos resulta da actividade do sujeito, uma vez que os estÍmulos são

tansformados pelos seus sistemas de assimilaçÊio, é quando ocorre a transformação que

interpreta o estímulo, ou seja, o centro do processo de aprendizagem é o sujeito (Alves

Martins,2000).
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A construção do coúecimento nilo é linear e ocorre através das reestruturações globais,

sendo por vezes algumas erradas, mas não deixando de ser construtivas (Alves Martins,

2000).

Quanto à aprendizagem da leitura, Ferreiro & Teberosky (1999) defendem que, de

acordo com esta perspectiva, as crianças não ficam à espera de iniciar o seu percurso

escolar paÍa começaÍem a reflectir sobre a linguagem escrita/escrita presente no meio

ambiente e para desenvolverem conceptualizações sobre a mesma Consideram também

que hrá nma evolução nas Íepresentações infantis acÊÍcado sistema de escrita alfabéncu

uma vez que, antes do ensino formal, as criangas começam a construir hipóteses sobre a

firncionalidade do sistema escrita As hipóteses colocadas pelas crianças serão

imporrantes na aprendizagem da leitura, pois irão influenciar as possibilidades de

assimilagão durante a sua aprendizagem formal.

Assim, podemos concluir que os conhecimentos das crianças sobre a linguagem escrita

e as conceptualizações sobre as relações entre linguagem oral e escrita, antes

do ensino formal, têm um papel importante na aprendizagem da leitura-
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l. 4. Concepções Precoces sobre a Linguagem Escrita e a

Aprend rzagem da Leitura

A aprendtzagem escolar nunca parte do zero. Toda a aprendizagem da

criança na escola tem uma pré-história. (Vigots§, 1977, cit. por Alves

Martins,20O0,p. l1)

A Aprendizagem da Leitura e da Escrita começa muito antes das crianças enharem para

a escola e iniciarem o ensino formal da linguagem escrita (Alves Martins,2000).

As crianças, desde pequenas, têm contacto com a linguagem escrita e, de uma maneira

mais ou menos informal, interagem com outas crianças e adultos a propósito dela

(Alves Maxtins, 2000). Começam a interrogar-se e a colocar hipóteses sobre o material

escrito à sua volta, sobre as suas fimções, as suas características formais e ÍNi suas

relações com a linguagem oral (Alves MaÍtins & Niza, 1998).

Segundo Alves MaÍtins & Niza (1998) às hipóteses colocadas pelas crianças e às suas

representações sobre a e linguagem escrita/leitura chamam-se concepções precoces

sobre a linguagem escrita.

Para as crianças aprenderem a ler é fundamental que criem w projecto pessoal de

leitor/escritor, que vai ser influenciado pela descoberta da fimcionalidade da linguagem

escrita, ou seja, pela construção de sentidos e de razões paÍaa da leitura e

da escrita (Alves MaÍtins & Niza 1998; castro Neves & Alves MaÍtins, 2000).

Antes de iniciarem o ensino formal, as crianças participam em variadas situações nas

quais estiá presente a linguagem escrita Acfualmente, existem mütos estudos que

mosham que neúuma criança com seis anos inicia a escolaridade desconhecendo a
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linguagem escrita, embora as suÍls experiências e contactos com ela sejam, por vezes,

bastante diferentes (Ferreiro, I 990).

Alves Martins & Niza (1998) defendem também que a relação que a criança estabelece

com a aprendizagem da linguagem escrita é determinada pelos seus contactos precoces

com as suas utilizações firncionais.

O interesse das crianças pela linguagem é bastante influenciado pela qualidade, pela

frequência e pelo valor das actiüdades de leitura/escrita daqueles que com elas

convivem no dia-a-dia (Alves Martins & Niza, 1998; Machado,2008).

A aprendizagem da leitura (e da escrita) pode ser considerada cotno um

resultado natural quondo a criança estd exposta a um meio global no

qual a comuntcação atra»és da linguagem escrita éfuncional. (Dovming

1987, citado porAlves Martins & Niza 1998,p.49)

Assim, a construção do projecto pessoal de leitor/escritor é também determinado pelas

práticas familiares e sociais vivenciadas pelas crianças (Chavearq l99l,2006).

As crianças que em casa têm oportunidade de vivenciar experiências relacionadas com a

leitua/escrita (e.g. os pais revelam hríbitos de leitura, lêem histórias aos filhos, ...) vão

interiorizando o que é a linguagem escrita e demonsEam uÍna enorme vontade de

também elas poderem ler/escrever (Alves Martins & Nizq 19981' CasEo Neves & Alves

Martins,2000).

Wells (1981, 1985 cit. por Alves Martins, 2000) defende que, deste modo, as crianças

aprendem informalmente ,'m grande conjunto de conhecimentos relacion«les com a

linguagem escrita e as suas variadas utilizações, que vão influenciar o seu sucesso na

aprendizagem da leitura
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Porém, nas nossas escolas tarnbém encontamos crianças que ao iniciarem o primeiro

ano de escolaridade nEio tiveram oportunidade de vivenciar situações que envolvessem a

linguagem escrita (e. g. os pais não revelam hrábitos de leitura e escrita, não têm livros

de histórias, Db estÍÍo habituadas a que lhe contem histórias, ...), por isso não

consfuíram ainda o seu projecto pessoal de leitor/escritor e não interiorizaram

coúecimentos acerca da linguagem escrita, que para si ainda nÍio tem muito sentido

(Alves Martins & Niz4 1998; Casho Neves & Alves Martins, 2000).

Wells (1981, 1985 cit. por Alves Martins, 2000) desenvolveu um importante estudo

longitudinal com um grupo de crianças que acompanhou desde a entada para a escola

até aa final do segundo ano de escolaridade e que envolveu tamb€m os pais e os

professores.

Os resultados desse estudo mostram que os conhecimentos que as crianças possuem

sobre a linguagem escrita, antes de entrarem para a escola, têm uma grande influência

nos resultados que elas obtêm no final do segundo ano de escolaridade.

Desse estudo pode-se também concluir que os pais que mais estimulam os filhos no

contacto com os lirnos e os incentivam a participar nas actividades de leitura/escrita, são

aqueles que revelam mais interesse pela leitura, sendo também aqueles cujos filhos

obtêm melhores resrÍtados.

Outa das conclusões do referido estudo é o facto de a leitura de histórias às crianças,

antes da sua entrada paÍa a escola, ser também múto importante, ltrna vez que vai
influenciar: os seus conhecimentos relativos à leitura/escrita, o desenvolvimento da

linguagem e, aposteriori, os seus resultados ao nível da leitura/compreensão.

... quando out)em ler histórias, as crianças estdo ofamiliartzar-se coÍn a

organízação da linguagem escrtto e estdo a aprender aprestm atençdo à

mensagem linguística enquanto fonte principal de significado. (Alves

MaÍtins,2000,p. 133)
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O contacto precoce das crianças com diferentes suportes escritos (e. g. jomais/revistas,

facturas da âgdhtz, liwos, dicionrários, ...) permite-lhes estabelecer relações entre

estes e os seus diferentes conteúdos e/ou diferentes mensagens, que com frequência

relacionam com as suas experiências quoüdianas (e. g. a façfixa é para pagaÍ, ...)
(Alves Martins A Nizq 1998).

Alves Martins & Niza (1998) defendem também que os contactos precoces com a
linguagem escrita permitem à criança conhecer os seus aspectos formais"

nomeadâmente as características formais do acto de leitur4 bem como do material de

leiturq as características e convenções do nniverso gráfico; os termos técnicos

utilizados no ensino da leifura/escrita e Íts regras convencionais de escrita

No que conceme às características formais de uma acto de leitura e do material de

leitura, Ferreiro & Teberosky (1999) defendem que o facto de uma criançaaindanãa
saber ler não é obstáculo püa que tenha tdeias bem q»ecisas sobre as características

que deve possuir um texto escrito para que permita um dcto de leitura(p.43).

Os trabalhos desenvolvidos por Ferreiro & Teberosky (1999) mostram que inicialmente

as crianças consideram que não há leitura sem voz, posteriormente aceitam a leitura

silenciosa como uma forma de leitura e por fim as crianças consideram que hrí leitura

silenciosa, que olhar é diferente de ler e referem que para haver leifura, mesmo que seja

uma leitt[a silenciosa, têm de existir algrrns comportamentos específicos no acto de

leitura (e. g. os gestos - folhear, a direcção do olhar e o tempo de fixação do olhar).

Quanto às concepções das crianças sobre as características de leifura, os estudos

realizados por Ferreiro & Teberosky (1999) mostram que as crianças consideram que

paÍa que se possa ler tem de haver uma quantidade suficiente de letras e também alguma

variedade ente os caracteÍes.
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... a presença das letras por si só ndo é condiçdo suficiente para que

algo possa ser lido; se hd muito poucas letras, ou se há um número

suficiente; porém, da mesma letra repetida, tão pouco se pode ler- E isso

ocotre antes que acriança seja capca de ler adequadamente os textos...

(Ferreiro & Teberos§, 1999,p. 43)

Porém, as crianças aceitam ou rejeitam o material de leitura associando-o à quantidade

de caracteres, independentemente das denominações que utilizam, e. g. '1efas",
o'nrimeros", o'palavÍas" ou oocoisas" 

@erreiro & Teberos§,1999).

Alves MaÍtins & Niza (1998) defendem que os critérios de quantidade e de variedade

que orientam o modo como as crianças ordenam o universo gráfico estiio relacionados

com a existência de um modelo cognitivo abstracto sobre o que é apalawa escrita e que

elas constroem a partir da observação dos escritos que existem no seu meio ambiente.

Relativamente às características e convenções do universo gnáfico, Ferreiro &
Teberos§ (1999) desenvolveram trabalhos sobre a forma como as crianças distinguem

texto e imagem; letras, ntimeros e sinais de pontuação e também sobre os seus

conhecimentos aceÍca da direccionalidade da leitura

A maioria das crianças distingue texto e imagem, referindo que o texto serve para ler e a

imagem/deseúo serve para ver/olhar, sabem onde se pode ler mas isso não imFlica que

coúeçam as letras, pois algumas ainda confundem letas e nrfuneros (Feneiro &
Teberos§,1999).

As autoras, Ferreiro & Teberos§ (1999), referem ainda que as crianças numa primeira

fase começâm trx)r chamar letras apenas às do seu nome e depois às letras dos nomes de

alguém próximo/pessoas conhecidas (e.g. colegas, pais, ...).
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Quanto à distinção enhe lehas e sinais de pontuação, Ferreiro & Teberos§ (1999)

apresentam, de acordo com os resultados que obtiveram na sua investigação, vários

níveis:

l. As crianças não fazemqualquer diferenciação enfie sinais depontuação e letas;

2. As crianças começam a diferenci2l'ss sinais de ponfuação, mas essa diferenciação

limita-se apenas aos sinais que são compostos apenas por pontos ou linhas (e. g. ponto

final, dois pontos, reticências e hífen);

3. As crianças diferenciam os sinais de ponfuação que se assemelham graficamente às

letas e/ou aos números, consideram que os restantes não sâo nem lefias nem números

mas não sabem o que são ou como se chamam;

4. As crianças fazem a diferenciação entre as lehas e os sinais de pontuação,

confirndindo apenas o ponto e vírgula (,') com o í;

5. As crianças farem correctamente a diferenciação entre as letas e os sinais de

ponfuação, quando falam destes já os denominam como sinais ov marcas e já começam

a relacioná-los com a sua funçâio.

Os resultados obtidos no estudo desenvoMdo por Fijalkow (1989, 1993 cit. por Alves

Martins & Niza 1998) sobre os conhecimentos das crianças relativamente aos termos

técnicos utilizados no ensino da leihra/escrita (e.g. letra, nrimeros, palavr1 frase, linhq

direccionalidade da leitura, ...) mostram que os termos técnicos que aparentam ser

primeiramente adquiridos pelas crianças são os de leta e de números, mas tendem a

confimdir letra com palavra e frase com linha

Os resultados obtidos por Alves Martins (2000) também mostram que os tennos

tecnicos que paÍecem estar mais bem adquiridos pelas crianças, quando iniciam o
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primeiro ano de escolaridade, são os de números e de letra, revelando mais dificuldade

no tenno frase.

No que conceÍne as regras convencionais de escrita, os trabalhos desenvolvidos por

Tolchins§-Landsmann et al (1985, cit. por Alves Manins & Niza, 1998) mostam que

as crianças quando escrevem livremente, antes de aprendeÍem a tinguagem escrita já
utrlizam algumas caracterÍsticas convencionais (e. g. a linearidade, a
unidireccionalidade - esquerda/direita - e a presença de espaços em branco entre as

palavras).

Os estudos realizados por Matta (1988, cit. por Alves Martins & Niza, l99S) mostram

que os símbolos utilizados pelas crianças são geralmente lefias convencionais tendo

como referência a leta de imprensa, obedecendo também, na sua maioriq as

características convencionais de direccionalidade.

Assim, Alves Martins & Niza (1998) concluíram que os conhecimentos das crtanças

acercq dos aspectos figurativos da linguagem escrita, antes de entrmem para a escola,

têm uma grande importância naforma como aprendem a ler e a escreyer (p.62).

As concepções precoces aceÍca dos aspectos conceptuais da linguagem escrita - a escrita

antes de saber escrever e a leitura antes de saber ler - são também considerados factores

bastantes importantes na aprendizagem da leitura

As crianças antes de iniciarem o primeiro ano de escolaridade elaboram hipóteses sobre

a natureza da linguagem escrita, ou seja, sobre o que a escrita representa (Alves

Maftins & Niza, 1998,p.«).

Nas hipóteses que colocam sobre a linguagem escrita as crianças nem sempÍe a

consideram como sendo a representação da linguagem oral. As situações de "escrita'' e

de "leitura" que se colocam às crianças eram imFensáveis hrá alguns anos, pois tat só

acontecia depois do ensino formal da leitura/ escrita (Alves MaÍtins & Nizq 1998).
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Os trabalhos de investigação de Ferreiro & Teberosky (1999) realizados nesüa iárea

foram os pioneiros e evidenciam a importáncia de se coúecerem as concepções das

crianças antes do início do ensino formal sobre a linguagem escrita

Sobre esta temática podemos também referir que têm sido realizados alguns estudos (e.

g. Alves Martins" 1994, 2000; Alves Martins & Quintâs Mendes, 1987; Chauvearl

1991, 2006; Ferreiro & Gomes-Palacio, 2003) dos quais se pode concluir que os

coúecimentos sobre as concepções precoces das crianças acerca dos aspectos

concepfuais da linguagem escrita são fundamentais para se perceber a forma como elas

integram o ensino da leitura e da escrita, pois aquilo que as crianças pensam sobre a

linguagem escrita interage com aquilo que lhe é ensinado (Alves MaÍtins & Niza,

1e98).

A partir dos trabalhos que têm sido desenvolüdos sobre a escrita antes de se saber

escreverpodem-se caracteizar três frases de escrita:

- Essrita Pré-silábica

- Escrita Silábica

- Escrita com Fonetização

Figura 4 - Exemplo de Escrita Prêsilábica (Alves Martins, 1994,p. 57)

enROLF +h

fuL LrY R (sato)

gft €f 'Uq (sata)

R"AilUH§ (gatrnho)

0AgeSRs (íorarsa)
,#;g§§fr#f cavelo)

(o gato come o rato)
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No que conceme à primeira fase - Escrita Prêsilábica, esta ainda não é determinada

por critérios lingústicos (Figura 4 - Exemplo de Escrita Pré-silábica): não está ainda

relacionada com a linguagem oral, sendo apenas orientada por critérios de quantificação

mínima de letras para escrever (letas, pseudo-letras ou algarismos) e de variação de

palarna para palavra ou de posição para escrever diferentes palavras (Alves Martins,

19941, Alves Martins & Niza, 1998; Machado, 2008).

As crianças estúelecem tambem tma relação enhe a escrita da palavra e o tamanho do

referente, que segundo Ferreiro & Teberosky (1999) esta concepção é conhecida por

hipótese quantitativa do referente, a escrita rqlresenta alguns aspectos do referente.

Quando escrevem rlma frase, as crianças utilizam as me$na5 letras que utilizam para

escÍever palanras e não deixam espaços ente elas, também não utitizam as mesmas

letras paÍa escreverem a mesma palarna isoladamente ou nurna frase. Nesta fase, as

crianças não verbalizam enquanto esctpvem e quando têm de ler o que escreveram lêem

globalmente as palavras (Alves Martins & Niza, 1998).

Figura 5 - Exemplo de Escrita Silábica (Alves Martins, lg94,p. 58)
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Na segunda fase - Escrita Silábica, a escÍita é orientada por alguns critérios linguísticos

@igura 5 - Exemplo de Escrita Silábica): a sflaba é a unidade do oral que ÍepÍesentam

na escrita, utilizando apenas uma leta para cada sflaba e escolhem arbitariamente as

letras paÍa Íepresentarem as sflabas, variam as lefias no interior de cada palawa e de

uÍna para outra palavra Na escrita da frase ainda não separam as palauas umas das

outas, uma letra pode representar uma palawa ou escreveJas silabicamente. Quando se

pede as crianças para lerem o que escreveram fazem nma leitura silabada e também já

hâ vefualizaqões enquanto escrevem. (Alves Martins, 1994; Alves MaÍtins & Nizq

1998; Machado,2008).

Quanto à terceira fase - Escrita com X'oneúização, a escrita é orientada por critérios

linguísticos (Figura 6 - Exemplo de Escrita com Fonetizaçtio): as crianças para

representarem os diferentes sons do oral não escolhem arbifariamente as lefas; há uma

tentativa de fonetização embora a análise do oral possa ainda não contemplar todos os

fonemas, sendo normalmente um por sílaba A criança já, faz uma leitura silabada e,

quasie sempre, faz conectamente a segmentaçÍio silábica das palavras, quanto às

verbúizações geralmente precedem a escrita (Alves Martins, 19941' Alves Martins &

Niz4 1998; Machado, 2008).

Figura 6 - Exemplo de Escrita com X'onetização (Alves Martins, 1994,p. 61)

GV (sato)

k{(o't"r*uu(
4,L0,,ffi':',:ffi=
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g

A^nu € bn

"fue t#üb
W (seto)

frO (sata)

Hfu (sattnho)

W (roraisa)
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Algumas crianças já conseguem produzir escrita alfabética (Figura 7 - Exemplo de

Escrita Alfabética): escrevem correctamente a maioria das palawas, apesaÍ de surgirem,

poÍ vezes, alguns erros ortognáficos; já nãa fazem uma leitura silabada, fazem a

segmentação de forma correcta e na escrita das frases já escrevem todas as palavras

(Alves MaÍtins & Niza, 1998).

Figrua 7 - Exemplo de Escriúa Alfabética (Alves Martins, 1,994,p. 63)

ru$fu"

HA U (sato)

Hn n (sats)

o

HIU (sarinho)

ú f 4(rormisa)

HA \./(,.,.r0)
Ufl" ,r oA t-l au

(o gato GoÍrB o rato)

HT U (sato)

Âf q (sata)

HP Ü (sattnho)

0im4 (rormisa)

q ALU(,,,urol

U dfpám o #ru
(o gato como o rato)

Deste modo, Alves MaÍins & Niza (1998) concluem que as crianças não pensam todas

da mesma forma sobre a nat'xeza da linguagem escrita, enquanto que algumas ainda

não relacionam a escrita com a linguagem oral, ouúas já têm em conta nas

suas produções escritas alguns critérios linguísticos, tendo a sflaba (que fazem

corresponder a uma letra qualquer) como base da sua análise do oral e outas játentam

representar os diferentes sons das palawas com letas convencionais.

Relativamente à leitura antes de se saber ler também têm sido rcalizadas alguns estudos,

nomeadamente os de Ferreiro & Teberos§ (1999) e de Alves Martins & Quintas
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Mendes (1986), sobre a forma como as crianças concebem as relações entre texto e

imagem, antes de iniciarem o seu percurso escolaÍ.

Os resultados alcançados nos referidos esfudos, revelam que as crianças apresentam

üflerentes concepções sobre a linguagem escrita:

- Leituraicónica

- Hipótese do nome

- Tratamento linguístico da mensagem escrita

Na leitura icónica do texto escrito as crianças referem-se ao texto e á imagem da

mesma forma, apesar de já fazerem a distinção enfie texto e imagem. O modelo de

leitwa é interpretativo, antecipam o texto aparttr da imagem sendo a'oleifird' do texto

idêntica à 'oleitura" da imagem. A leitura é feita como se estivessem a falar sobre a

imagem, pensam nos referenciais e não propriamente na linguagem (Alves Martins &

Niza, 1998; Ferreiro & Teberos§,1999;Alves MaÍtins, 2000; Machado, 2008).

Na hipótese do nome as crianças consideram o texto como etiqueta rtas imagens e

referem-se de formas diferentes ao texto e à imagemi mas os nomes aparecem

relacionados como os objectos e à correspondência enfe o tamanho do referente e o

tamanho da escrita, quando tentam ler a palaua pensam no objecto e nâo propriamente

na palavra (Alves MaÍtins A Nizq 1998; Ferreiro & Teberos§,1999; Alves MaÍtins,

2000; Machado,2008).

No tratamento linguístico da mensagem escrita atgumas crianças tentam fazer a

correspondência termo a termo entre os fragmentos gnáficos e as segmentações sonotzs,

já conseguem ler apenas uma sílúa, revelando que a conseguem relacionar com a

palavra e não com o referente (Alves MaÍtins & Niza, 1998; Ferreiro & Teberos§,

1999; Alves Martins, 2000; Machado, 2008).
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As crianças antes de iniciarem o erxiino formal da leitr:ra e da escrita colocam hipóteses

sobre a linguagem escrita e as suasi características, apesaÍ dessas hipóteses serem

diferentes em crianças da mesma idade. Enquanto que algumas crianças ainda não

relacionam a linguagem escrita com a linguagem oral, quando escrevem utilizam

sequencias de grafemas diferentes, centrando-se alrcnas nas características formais das

produções escritas e quando lêem um texto/palavras acompanhado por runa imagem

apenas antecipam o texto ahaves da imagem, pensando frequentemente no referente e

nâo propriamente na linguagem; outas já conseguem relacionar a linguagem escrita

com a linguagem oral, quando escrevem analisam o oral, tentando a partir das letras que

conhecem, utiTizan ÍN que lhe parecem mai5 adequadas para ÍepÍesentar esses soÍrs;

quando lêem tentam fazet a correspondência ente os seus enunciados orais e os textos

(Alves MaÍtins & Niza, 1998).

Podemos então concluir que as crianças antes de entrarem paÍa a escola, já têm um

conjunto de conhecimento sobre os pÍocessos envolvidos na leitura, as úilizações da

escrita no meio ambiente, os aspectos formais do grafismo, o nome das letras,... Esses

conhecimentos verificam-se mais em situações de produções do que em situações de

v efualinçãa (Alves MaÍtins, 2000).

Os conhecimentos das crianças evoluem entre os 3 e os 5 anos e a $ur aqúsição

acontece de r:ma forma integrada e não de um modo hierarquizado e independente.

Muttas vezes, crianças da mesma tdade apresentam, no momento de

entrada para a escola, dtferenças marcontes no que respeita às

concepções, o que se deve às diferentes oportunidades de contacto com

práticas sociais de escrita e às diferentes oportunidades de interacçdo

com adulto e outras crianças a propósito da linguagem escrita. Algumas,

estão mais próximas da compreensão dos objecttvos e da natureza do

nosso sistema escrito, o que lhes facilita a entrada no processo formal de

alfabettzação. Outras, têm um caminho mais longo a percofter no
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processo de construção da leitwa e da escrita. (Alves Mmtins & Niza,

1998, p. 95)

O meio familiar também é müto importante, uma vez que os pais que mais estimulam o

interesse dos filhos pelos liwos e pelas actividades de leitura e escrita, sâio aqueles cujos

filhos obtêm melhores resultados na aprendizagem da leitura/escrita (Alves Martins &

Niza, 1998).

Os conhecimentos que as crianças possuem sobre a escrita e asi suasi características,

antes do início do primeiro ano de escolaridade, também influenciam aaprendizagemda

leitura-

Quanto às concepções das crianças sobre a linguagem escrita podemos rambém concluir

que ao iniciarem o primeiro ciclo do Ensino Básico as crianças apresentam diferenças

significativas ao nível das conceptualizações, que se devem as suasi diferentes

oportunidade de interacçEio com a linguagem escrita e a prolósito dela que tiveram

possibilidade de desenvolver com os adultos que the são próximos (Alves MaÍtins,

2000).

As concepções que as crianças consEoem, antes de iniciarem o seu percuÍso escolar,

sobre as relações entre a linguagem escrita e a linguagem oral assumem também um

papel significativo na aprendizagem da leitura, tornando-se um bom preditor do seu

sucesso na leitura (Alves Martins, 2000).
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fI. 1. Metodologia

Neste capífulo começaremos por delinear os objectivos do esfudo. Posteriormente,

apresentaremos a caracteinçãa da amosta que participou no estudo, os insEumentos

utilizados na recolha de dados e a sua descrição, os procedimentos do estudo e as

aÍitudes éticas de pautaram o trabalho realizado.

tr. 1. 1. Objectivos do Estudo

Na condução de ums irntestigaçdo, o investigador é orientado por

determinndos objectivos operactonals. (Almeida & Freire, 2003, p.24)

A presente investigação tem como objectivo prtncfual conhecer as concepções que as

crianças que frequentam o primeiro ano de escolaridade possuem sobre a firncionalidade

da leitura, no início da escolaridade.

Assim, pretendemos investigar a forma como as crianças peÍNam sobre a linguagem

escrita e sobre as funções da leifurq os conhecimentos que possuem sobre as utilizações

funcionais da leitura e em que medida esses conhecimentos podem influenciar o sucesso

na leitura.

Partindo do objectivo principal que definimos para o nosso estudo equacionamos os

seguintes objectivos:

1. Identificar os conhecimentos que Íts crianças possuem no início da

escolaridade ao nível da Linguagem Técnica da Leitura/Escrita

2. Identificar os conhecimentos que as crianças possuem, no início da

escolaridade, sobre a funcionalidade da leitura
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3. Verificar se os conhecimentos que as crianças possuem no início da

escolaridade inÍluenciam os seus Íesultados das crianças ao nível do domínio da leitura

no final do 1o ano de escolaridade.

II. 1. 2. Czractertzaçáo da Amostra

Para arealizaçãa deste trabalho de investigação, considenámos como população alvo o

universo dos alunos que no ano lectivo de2006 I 2007 frequentaram o primeiro ano de

escolaridade, nas Escolas Básicas do 1" Ciclo do Agrupamento de Escolas de Arraiolos.

QUADRO I - População Alvo

A população, definida por Almeida & Freire (2003, p. 103) como o conjunto dos

indtvíduos, cosos ou observações onde se quer estudm o fenómeno, é constifuída por 70

alunos: 37 do sexo Feminino (52.9 %) e 33 do sexo Masculino (47.1 %) - Quadro 1.

Agrupamento de Escolas de
Arraiolos

2006t2007

N" de Alunos que frequentam o
1o Ano de escolaridade

n %
F M

n % n %
Escola EB I de Arraiolos - Turma A t2 70.6 5 29.4 t7 24.3
Escola EB I de Arraiolos - Turma B 9 47.3 10 52.7 t9 27.1
Escola EB I de Ilhas 2 66.7 I 33.3 3 4.3
Escola EB 1 de IgÍejinha 3 60.0 2 40.0 5 7.1

Escola EB I de Súugueiro 3 60.0 2 40.0 5 7.1
Escola EB I de Santana do Campo 2 100.0 0 0 2 3

Escola EB I de São Pedro da
Gafanhoeira

I 14.2 6 85.5 7 10

Escola EB I de Vimieiro 5 41.7 7 58.3 t2 t7.t

Total 37 52.9 33 47.1 70 100
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O Quadro 2 representa a amostra, ou seja, o coqiunto de indivíduos que eshr&ímos, que

corespondeaS4.3Yodototal de alunos dapopulação alvo seleccionadaparao estudo.

Embora inicialmente tivesse sido nosso propósito estudar a população alvo apenas

participaram no estudo 59 sujeiúos: 31 do sexo feminino (52.5 %) e 28 sexo masculino

(47.5 %). Todas as crianças tinham nacionalidade portuguesa, frequentavam pela

primeira vezo primeiro ano e não sabiam ler no início do ano lectivo.

QUADRO 2 - Amostra

A diferença de ll sujeitos entre os valores que se apresentam nos Quadros 1 e 2 -

Popúação Alvo e Amostra - deve-se à exclusão de alguns alunos pelos seguintes

motivos: t m aluno porque já sabia ler no início do ano lectivo; um aluno esLava a

frequentar o lo ano de escolaridade pela segunda vez; um aluno por apresentar um

elevado número de faltas (mais de 25 Yo de faltas durante o ano lectivo) e dois

alunos por estarem integrados no Regime Educativo Especial, ao abrigo do

Decreto - Lei n.o 319/91, de23 de Agosto, abrangidos pelas alíneas c) Adaptações

Curriculares e f) Condições Especiais de Avaliação, num dos casos e

Agrupamenúo de Escolas de
Arraiolos

No de Alunos de
1o Ano de escolaridade

n %
F M

n % n %
Escola EB I de Arraiolos - Turma A 1l 68.8 5 31.2 76 27.1
Escola EB I de Arraiolos - Turma B 8 47.1 9 s2.9 17 28.9
Escola Bg 1 ds Ilhas 2 66.7 I 33.3 3 5

Escola EB I de Igeiinha 3 60.0 2 40.0 5 8.5
Escola EB 1 de Santana do Campo I 100.0 0 0 I 1.7

Escola EB I de São Pedro da
Gafanhoeira

I 20.0 4 80.0 5 8.5

Escola EB I de Vimieiro 5 41.7 7 58.3 t2 20.3

Total 31 52.5 28 47.s 59 100
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alínea i) Ensino Especial - Currículo Escolar Próprio, no outro. Houve ainda um

aluno que nâo obteve autoizaçáo do Encarregado de klucação para participar. Os

5 alunos da Escola Básica do lo ciclo de Sabugueiro também não participaÍam no

esfudo, ümavez que a docente não aceitou participar, por ser tma escola de lugar

único e com 19 alunos dos quatro anos de escolaridade.

Quando inicirámos o estudo, em Setembro de2006, a média de idade das crianças era de

setenta e quatro meses (seis anos e dois meses) e o desvio padrão de quato meses,

tendo as mais velhas oitenta meses (seis anos e seis meses) e as mais novas sessenta e

nove meses (cinco anos e oito meses).

Para classificaÍ o nível sócio-cultural dos sujeitos tivemos por base a classificação

proposta por Candeias (2001):

1. NÍvel sócio-culfural baixo: trabalhadores assalariados, por conta de outrém,

trabalhadores não especializados da indústria e da construção civil, empregados de

balcão no pequeno comércio, contínuos, cozinheiros, empregados de mesa, empregados

de limpez4 pescadores, rendeiros, trabalhadores agrícolas, vendedores ambulantes,

trabalhadores especializados da indusria (mecânicos, electricistas), motoristas; (ate N
8o ano de escolaridade).

2. NÍvel socio-cultural médio: profissionais técnicos intermédios independentes,

pescadores proprietários de embarcações, empregados de escritório, de seguros e

bancários, agentes de segurança, contabilistas, enfermeiros, professores do ensino

básico e secunúário, assistentes sociais, comerciantes e industriais; do 9" ao l2o ano de

escolaridade; cursos médios e superiores.

3. NÍvel socio-cultural elevado: grandes proprietrários ou empresírios agrícolas, do

comercio e da industri4 quadros superiores da adminisração pública, do comércio, da

indúshia e de serviços, profissões liberais (gestores, médicos, magistados, engenheiros,

economistias, professores do ensino superior), artistas, oficiais das forças militares e
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militarizadas, pilotos de aüação; do 4o ano de escolaridade (de modo a incluir grandes

proprietários e empresfuios) à licenciatura, mestrado ou doutoÍamento.

A análise do Quadro 3 indica-nos que 72.4 7o dos pais dos sujeitos pertencem ao nível

sócio-cultural baixo, 17.3 Yo ao nível sócio-culttral médio e 10.3 %o ao nível sócio-

cultural elevado. De referir que o pai de u m dos sujeitos não foi classificado, por já ter

falecido.

QUADRO 3 - Pai: nível sócio-cultural

Pai Frequência %

Nível I 42 72.4
Nível2 l0 17.3
Nível3 6 10.3

n 58 100

O Quadro 4 mosha-nos que 67.8 o/o das mães dos sujeitos da amosfra pertencem ao

nível sócio-cultural baixo, 30.5 % ao nível sócio-cultural médio e 1.7 Yo ao nível sócio-

cúturalelevado.

QUADRO 4 - Mãe: nível sócio-cultural

Mãe Frequência %

Nível I 40 67.8
Nível2 l8 30.5
Nível3 1 1.7

n 59 r00

Pela observação do Quadro 5 verificamos que grande parte dos pais dos zujeitos tem

entre 3l - 35 anos (34.5 yo) ou entre 36 - 40 anos Q9.3 Yo).
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QUADRO 5 -Pai: idade

Pai Frequência %

2O-25 anos 2 3.4
26- 30 anos 6 10.3
31 - 35 anos 20 34.5
36-40 anos t7 29.3
41 - 45 anos 8 13.8
46- 50 anos 4 6.9
51 - 55 anos 0 0.0
56 - 60 anos 0 0.0
61 - 65 anos 1 1.8

n 58 100

Relativamente às mães dos sujeitos (Quadro 6) verificamos que hrí uma grande

percentagem que tem ente 26 - 30 anos (30.5 yü e entre 31 - 35 anos (37.3 %).

QUADRO6-Mãe:idade

Mãe Frequência o/o

20 -25 anos 2 3.4
26 -30 anos 18 30.5
31 - 35 anos 22 37.3
36 - 40 anos t0 17.0
41 -45 anos 6 10.1
46 - 50 anos I 1.7
51 - 55 anos 0 0.0
56 - 60 anos 0 0.0
61 - 65 anos 0 0.0

n 59 100
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Relativamente as habiütações litenárias dos pais (Quadro 7) constaüámos que 34.5 % da

amosEa tem o 9o Ano do Ensino Brásico (3'Ciclo), 29.3 % o 6" Ano do Ensino Brásico

(2o Ciclo),20.7 % o 4o Ano do Ensino Brásico (1'Ciclo), 8.6% o Ensino Secundiário e

6.9 % o Ensino Superior - Licenciatura-

QUADRO 7 -Pu: habilitações literárias

Pai Frequência Yo

Ensino Básico - 4'Ano t2 20.7
Ensino Básico - 6o Ano 17 29.3
Ensino Brásico - 9o Ano 20 34.s

Ensino Secundário 5 8.6
Ensino Superior - Bacharelato 0 0.0
Ensino Superior - Licenciatura 4 6.9

Ensino Superior - Pós-graduação 0 0.0
Ensino Superior - Doutoramento 0 0.0

n 58 100

A partir do Quadro 8 - Mãe: habilitações litenárias, podemos concluir que 32.2%o da

amosha tem o Ensino Secundiírio;27.1%o o 6" Ano do Ensino Brásico (2'Ciclo); 17.0%

o 9o Ano do Ensino Brfuico (3'Ciclo); ll.9% o 4o Ano do Ensino Básico (1" Ciclo) e

por fim, 8.4o/o,1.7 % e 1.7 % o Ensino Superior, sendo respectivamente Licenciatura,

Bacharelato e Pós-graduação.
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QUADRO 8 -Mãe: habilitações litenáÍias

Mãe Frequência o/o

Ensino Brásico - 4'Ano 7 11.9
Ensino Básico - 6o Ano t6 27.r
Ensino Brásico - 9o Ano 10 17.0

Ensino Secundiário t9 32.2
Ensino Superior - Bacharelato I 1.7
Ensing Superior - Licenciatura 5 8.4

Ensino Superior - Pós-graduação I 1.7
Ensino Superior - Doutoramento 0 0.0

n 59 100

Do total de sujeitos da nossa amostra, apenas dois não tinham frequentado o Jardim de

Inflincia, antes de iniciarem o primeiro ano de escolaridade - euadro 9.

QUADRO 9 - Frequência do Jardim de Inftincia

Frequentaram o Jardim de Infância? n %

Sim 57 96.6
Não 2 3.4

Total 59 100

No Quadro 10 estão representados os alunos que têm computador: 69 Yo responderam

sim e 30.5 % responderam não.
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QUADRO l0 -Alunos que têm computador

Tem computador? n o/o

Sim 4t 69.5
Não l8 30.5

Total 59 100

Ao analisar o Quadro 11 podemos verificar que apeÍras 17 cianças Q8.9 y") das 41 que

têm computador têm acesso à Intemet.

QUADRO I I - Alunos que têm Intemet

Tem Interret? n %

Sim l7 28.9
Não 42 7t.t

Total 59 100

No Quadro 12 podemos observar qtre 25.4 oá dos sujeitos da amostra têm telemóvel.

QUADRO 12 - Alunos que têm telemóvel

Tem telemóvel? n %

Sim 15 2s.4
Não 44 74.6

Total 59 100
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Todas as escolas onde fizemos a recolha de dados são públicas, localizam-se no meio

rural, ou seja, em vilas e aldeias que têm menos de 10 000 habitantes (Candeias,200l) e

relativamente póximas umas das oufas.

No estudo participaram seis professoÍes, dois apenas tinham alunos do primeiro ano de

escolaridade, os restantes leccionavam dois ou mais anos de escolaridade.

O método de ensino da leitura utilizado pelos docentes das tumas seleccionadas paÍa o

estudo era o método analítico-sinÍético.

IL 1. J. fnstrumentos de Recolha de Dados

Qualquer instrumento de avaliação, seja ele um teste, utna proya, uma

escalo, umaficha ou uma grelha de entrevista, pode definir-se como um

conjunto de itens, questões ou situações mats ou menos organizada e

relacionado coÍn um certo domínio a avaliar. (Almeida & Freire, 2003,

p.122)

Paraa recolha de dados optámos por utilizar os insEumentos que passamos a descrever:

a) Prova de Linguagem Técnica da Leiturú Escrttu

A Prova de Linguagem Técnica da Leiürra/Escrita - Anexo I - permite avaliar o

coúecimento de um conjunto de termos técnicos (e.g. letra, palavra, frase, ...)

habifuatnente utilizados em contexto escolar, quando se tabalha a aquisição da

linguagem escrita e cujo domínis é fundamental na aprendizagem da leitpra e da escrita

(Alves Martins & Farinha, 2006).
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Esta prova foi inicialmente construída por Ayers et al (1977, cit. poÍ Alves Martins,

1996) como uma das formas de medir a claÍezâ" cognitiva, posteriormente foi taduzida e

adaptada em França pela tiquipe (Jniversitaire de Recherches en Éà,rcation et

Didactique da Universidade de Toulouse-le-Mirail em lg&7,sendo depois adaptada pela

segunda vez po1 Fijalkow (1989, cit. por Alves MaÍtins, 2000). O Departamento de

Psicologia Educacional do Instituto Superior de Psicologia Aplicada taduziu e adaptou

para português estia última versão da prova

A prova é composta por 23 itens, é apresentada num pequeno caderno, onde cada folha

corresponde a um item. Cada item avalia nm t€Írno da linguagem técnica da

leitnra/escrita: letra, palavra" frase, ... Para cadzitemo é pedido à criança que escolh4

entre as várias opções disponíveis, a resposta correcta de acordo com a insfiução que lhe

é dada-

No início da aplicação da prova são apresentados 2 exemplos ilushativos para que a

criança perceba como a deve rcalizaÍ.

Os 3 primeiros itens da prova avalirm o termo tecnico número; os itens 4 e 5 avaliam o

termo letra;oitem 6avaliaotermopalavra;ositens de7 alOavaliam otermopalovro,

combinado com a noção de primeira(s) ou última(s) palana(s) de uma frase, que

reenüa para o conhecimento da direcctonalidade da leitura/escrita; os itens de l1 a 13

avaliam o coúecimento de letras matúscalas e minúsculas: os itens 14 e 15 avaliam

vrárias noções: letra, palavra, primeira e última letra de cada palanra, reenüando

também para o coúecimento da direccionalidade da leitura/escrita; os itens de 16 a l8

avaliarn a noção de frase; o item 19 avaha o conhecimento de que o noÍne próprio

começa com uma letra maiúscula; o item 20 avalia o conhecimento do termo título de

uma histórta; os itens 2l e 22 avaliam a noção de linha e da direccionalidade da

leiturdescrita; epor fim, o itsm23 avaliaa noção de história escrita.

A prova foi aplicada individualmente acada criança Cada resposta cerüa foi cotada com

um ponto, podendo os resultados oscilar enhe os 0 e os 23 pontos.
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b) Apropriação das afifizações Funcionais da Leitura

Para avaliarmos a apropriação das utilizações firncionais da leitura fsi lsalizÂÁa .nma,

entevista individuaf semi-directiva a cada criança.

O guião da enfrevista foi elaborado em conjunto por investigadores do Institut National

de Recherche Pédagogique - Paris e daUntversité Lurniàre Lyon.I/e por investigadores

do Instituto Superior de Psicologia Apücada - Lisboa (Alves MaÍtins, 2000).

A entrevista era constitúda por cinco questões:

l. Pma que é que tu queres aprender a ler?

2. Pma que serve saber ler?

3. O que é que se pode fazer quando se sabe ler?

4. O que é que tu poderás fazer quando souberes ler?

5. Quando játsouberes ler, o que gostartas de ler?

Às respoSas dadas pelas crianças foi feita uma análise de conteúdo de modo a

identificar as diversas utilizações firncionais que as crianças atribuem à leitrna

bl) Construção da Grelha de Análise Temática e Categorial

A partir da análise de conteúdo às entevistas que realizámos no início do ano lectivo

aos sujeitos da amosta, com base nas sete categorias propostas por Alves Martins &
Fariúa (2006) para identificar as utilizações funcionais que as crianças atribuem à

leitura e nas seis funções que a linguagem escrita pode desempenhar, apresentadas por

Alves Martins & Niza (1998) construímos a grelha de análise tÊmáticae categorial.

A grelha que elaborámos é composta por sete categorias e respectivas zub-categorias.
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As designaç§es das sub-categorias foram definidas utilizando uma linguagem o mais

próxima possível da que foiuilizaÂapelos sujeitos, respeitando sempre que possível as

suas designações e, seleccionando, em alguns casos, 'rm temo ou expÍessão mais

abrangente e característico encontrado no conjunto do seu discurso.

CATEGORIA I - IIE'ORMATWA

A Caúegoria I - Informaúiva privileg1a a leitura para obter uma informação de cafinter

geÍal, o objectivo deste tipo de leitwa é o de compreender as caractertsficas princtpats

de um terna, sem o aprofundar (Alves MaÍtins & Niz4 1998,p. 195) e inclui a leitura de

jornais e de reüstas.

Exemplos:

I. 1. Leitura de jomais

... gostava de ler o jornal do pai. (sujeito 3)

... gostava de ler o jornal. (sujeito 4Q

... gostava de ler o jornal do Benfica. (sujeito 59)

I.2. Leitura de revistas

... gostava de ler as reyistas da minha mãe. (sujeito t3)

... serve para ler revistas. (sujeito 30)

CATEGORIA II - EI\T]MERATTVA

A Categoria II - Enumerativa refere-se à leitura como meio de obter uma informação

precisa, por exemplo, a leitura dos nomes de objectos, de pessoas, de animats, de coisas

ou de listas de compras (Alves Martins & FaÍiú4 2006,p.1055).
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Exemplos:

II. 1. Ler a placa com nomes de animais

... podemos ler a placa do name dos animais quondo vamos ao Jmdim

Zoológico. (sujeito I 7)

tr. 2.IdentiÍicar os preços

... gostava de ler os preços dns coisas. (sujeito 36)

II.3. Ler/identiÍicar conteúdos de cartazes

... posso ler o que dtzem os cartqzes. (zujeito,H)

CATEGORIA Itr - PRESCRITTVA

Na Categoria III - Prescriúiva a leitura ocorre em situações etn que precisamos de

saber instruções sobre como fazer algo de concreto (Alves MaÍtins A Niza, 1998, p.

198), por isso engloba a leitura de instuções/regras de jogos.

Exemplos:

m. 1. Ler as regras de um jogo para sabermos como se joga

... para saber o que está nos jogos do Game Boy. (s:uJeit§2)

CATEGORIA TV _ LITERÁRIA

A Categoria fV - Literária comporta a leitura de livros e de histórias. B,'ma leitura

por pr(aer e sensibilidade estética, este tipo de leitura tem como função provocar

sentimentos e emoções especiois, é uma leitura de dtversão (Alves Martins & Nizq

1998,p. 199).
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Exemplos:

fV. 1. Ler livros

... posso ler um ltwo só com letras. (sujeito 4)

... gostatta de ler liwos de banda desenhada. (sujeito 18)

... posso ler um liwo da Capuchinho Yermelho. (sujeito 23)

... posso ler muitos ltwos. (sujeib a7)

... posso ler liwos, agora só posso ver as letras e os desenhos. (sujeito 54)

I\1.2. Ler histórias

... posso ler histórias de princesas. (sujeito 4)

... posso ler histórias defadas. (zujeiro 7)

... gosta)a de ler as minhas histórias. (sujeito 14)

... posso ler histórias. (sujeito 35)

CATEGORIA V _ APROFUNDAR COI\IIECIMENTOS

Esüa categoria- Categoria V - Aprofundar Conhecimentos - abrange conhecimentos

de vdrias naturezas que tmplicam a leiturq como a utilizaçtlo no com2rutador (e.g. ler

no computador), aumento de conhecimentos sobre dtversas temáticas (e.g. ler ltwos

temdticos) e ler no contexto de sala de aula (Alves Martins & FaÍinh4 2OO6,p.1055). A
leitura tem uma finalidade explícrt4 serve para aprender novos conhecimenlo5 sebls rrm

tema (Alves Martins & Nizá, 1998).

Exemplos:

V. 1. Ler livros temáticos

...ler liwos de golfinhos. (sujeito 5)

... posso ler liwos de antmais. (zujeito IB)

... posso ler liwos de cães e gotos. (sujeito 46)
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gostava de ler livros sobre a Natureza. (zujeito 52)

Y.2.Lw no compuúador

... gostava de ler na computador. (sujeito 2)

... posso ler no computador. (sujeito 45)

V.3. Ler no contexto de sala de aula

. . . para saber ler as coisas da escola. (sujeito 7)

...para estudar. (sujeito 8)

... para aprender na escola. (sujeito 16)

... parafazer os trabalho na escola. (sujeito 19)

... posso fozer as fichas da escola. (sujeito 20)

. . . para fazer os trabalhos de casa. (sujeito 22)

... ler o que está escrtto nasfichas da escola. (sujeito 30)

CATEGORIAVI _ SOCIAL

A Categoria YI - Social comporta asi tespostas que remetem püa: a partilha de

vivências de lettura (e.g. ler histórias para contar aos outros), a cutonomia" a

comparação com os adultos e os projectos futuros (e.g. para ser professora) (Nves

MaÍtins & Farinh4 2006,p.1055).

Exemplos:

YI. 1. Ler hisúórias para contar aos outros

. . . posso ler histórias do Íneu innão. (sujeito I I )

... gostat)a de ler hístórias para a mtnla irmd. (sujeito 12)

... paro contar histórias aos meninos qote não sabem /er. (sujeito 13)

... gostava de ler histórias para os meninos mais pequenos. (sujeito 40)

... posso ler histórtas aos meninos mais pequeninos. (sujeito 48)
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Y[.2. Para ter uma profrssão quando crescer (ex. "para ser professora")

... püa ir trabalhar numo creche. (sujeito 6)

... posso ser professora. (sujeito 7)

... posso estudar para ser professora. (sujeito 40)

... posso nabalhar quandofor grande. (sujeito 55)

VL 3. Para saber ler tudo

... quando sabemos ler podemos ler tudo. (sujeito 14)

... pode-se ler tudo. (sujeito 18)

... gostava de ler Írzdo. (sujeito 30)

Y[.4. Para quando for grande saber ler

... para ler quandoÍor grande. (sujeito t9)

... para quandofor grande saber /er. (zujeito 33)

CÀTEGORIA \rII _ COMIIIUCATTVA

A última categoria - Categoria VIII - Comunicativa - engloba a leitura de cartas,

postais, e-mails, mensagens, recados e a lettara das legendas na televisão (e.g. ver

filmes de outra língua com legendas) (Alves MaÍtins & FaÍinha, 2006,p.1055).

Exemplos:

VIL 1. Ler cartas

... serve para ler uma carta da avó. (sujeito 46)

YIL2. Ler legendas na televisão

... gostava de ler as legendos dosfilmes. (sujeito 9)

... posso ler na televtsão osfilmes. (sujeito 12)

... posso ler na televtsdo. (sujeito 28)
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... serve para ler a letras da televisdo quandofalam em inglês. (sujeito 44)

... gostava de ler as coisas que oparecem na televisão. (sujeito 5l)

b2) Grelha de Análise Temática e Categorial

CATEGORIA T - IIYf,'ORMAITVA

I. 1. Leitura de jomais

I. 2.Leitura de revistas

CATEGORIA II _ EIIT]MERATfVA

II. 1. Ler a placa com nomes de animais

II.2. IdentificaÍ os preços

tr.3. Ler/identificar conteúdos de cartazes

CATEGORIA III - PRESCRITIVA

m. 1. Ler as regras de um jogo para sabermos como se joga

CATEGORIA TV . LITERÁRIA

w. 1. Ler liwos

N.2. Lerhistorias
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CATEGORIA V - APROX'T]III)AR COI$M.CIMEI{TOS

V. 1. Ler livros temáticos

Y.2.Ler no computador

V.3. Ler no contpxto de sala de aula

CATEGORIA VI - SOCIAL

YI. 1. Ler histórias para contar aos outos

YL 2. Para ter uma profissão quando crescer (ex. 'ttara ser professora')

VL 3. Para saber ler tudo

YI. 4. Para quando for grande saber ler

CATEGORIA VII - COMI]IUCATTVA

YIL 1. Ler cartas

YÍLz. Ler legendas na televisão

c) Prova de Leitura

O nível de aprendizagem da leitura no final do ano lectivo, foi avaliado afavés da

aplicação de uma Prova de Leitura - Prova de Leitura de Hainaut - Anexo II -, reüsta e

aÀaptada pela Équipe (Jniversitaire de Recherches en Éducation et Didotique da

Universidade de Toulouse-Le-Mirail, que foi traduzida e adaptada para português pelo

Departamento de Psicologia Educacional do Instituto Superior de Psicologia Aplicada

(Alves Martins,2000).

83



Mestrado em Psicologia - Desenvolvimento e Intervenção em Contextos Educativos
A Aprendizagem da Leitura: Concepções Sobre a Funcionalídade da Linguagem

Escrita e o Sucesso na Leitura no Final do 1o Ano de Escolaridade

A prova é composta por 23 itens: 20 questões que exigem a compreensão de frases

simples e por 3 questões que exigem a interpretação de um pequeno texto. Nos

primeiros l0 itens hrá um texto, pede-se à criança para fazer qualquer coisa e o texto é

acompanhado por uma imagem. Nos 10 itens seguintes hií um texto que não é

acompanhado por uma imagem e a criança tem de escolher enfe vfuias palavras

possíveis, aquela (s) que considera correcta de acordo com as instruções referidas no

texto (por exemplo, os itens 12,13,14,15,17, l8 e 19) ou as palavras para inserir em

lacunas do texto (por exemplo, os itens 11, 16 e 19). As últimas 3 perguntas imFlicam a

interpretação de um texto um pouco mais longo e são respondidas por escrito, não se

teve em conta a correcção ortognáfica, mas apenas os aspectos relaÍivos à compreensão

do texüo.

Na primeira Págna da prova encontam-se 3 exemplos que ilustram a forma de

procedimento. Se as crianças manifestarem alguma dúvida podem ser ajudadas pelo

aplicador daprova

No primeiro exemplo pede-se por escrito à criança que desenha o rabo do gato,

encontrando-se do lado direito o desenho de um gato; no segundo exemplo é pedido à

crianç4 também por escrito, que faça uma bola à volta do nome dos antmais, do lado

direito tem quatro palawas (rato, bola, cão e mesa) sendo apenas duas nomes de animais

e as outas nomes de objectivos; por fim, no terceiro exemplo a criança tem lma frase

com ulna lacuna o macaco....uma banana e por baixo desta esüá escrito o que tená de

fazer, uma bola à volta da resposta certa, do lado direito estilo escritas três palavras

(corre, come e ri) e a criança tení de escolher a que considera correcta para completar a

frase.

Depois de serem apücados os 3 exemplos e de a cnança ter compreendido como é a

prova, esta inicia-se com as seguintes inshuções dadas pelo aplicadoÍi "Tu vais tentar

ler tudo o que está aqui escrito (mostrar cada um dos itens à criança) para Truderes

í*", o que te é pedido. Podes ler em voz baba ou se quiseres eÍn voz baixa. Tens aqui

um lápis e vários lápis de cor."
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A criança responde sozinha aos 20 itens da prova e quando chegar ao item 2l o

aplicador dá-lhe outra instrução: "Aquí há perguntas e é preciso encontrar as resposta

para estas perguntas, lendo este pequeno texto. Começas por ler as perguntas, depoís

lês o texto e depois respondes às perguntas oqui nestas linhas."

Se alguma criança revelasse dificuldade em responder a um item, o aplicar rliÀa-lhe

para passar ao seguinte. Se era visível que a cnançanão conseguia ler os itens, dizia-lhe

que não era necessário continuar.

A prova foi aplicada individualmente a caÂa criança" foi cotado um ponto por cada

resposta correcta, podendo os resultados oscilar ente os 0 e os 23 pontos.

IL 1.4. Procedimentos

Após termos delineado os objectivos do estudo seleccionámos as turmas que

considerámos adequadas para o tabalho que pretendíamos desenvolver e contactámos o

Conselho Executivo do Agrupamento de Escolas de Arraiolos, de modo a obter a sua

atatorJzaqão paira a reahzaçáo do estudo.

Soliciüámos a colúoração dos docentes que leccionavam o lo ano de escolaridade,

informando-os do trabalho que tencioúvamos desenvolver com os seus alunos.

Por fim, solicitrámos a attonza$o aos pais/encarregados de educação das crianças que

inam fazq parte da amosh4 informando-os também sobre o trabalho que iríamos

desenvolver com os seus educandos, explicitiámos a sua liberdade de desistência em

qualquer fase da reahzaqão da investigação, manifsstámos a nossa disponibilidade para

o esclarecimento de dúüdas que lhe surgissem, assegunámos a confidencialidade e o

anonimato de todos os dados recolhidos.
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Posteriormente, após termos as autorizações dos pais/encarregados de educação,

agendiámos com os docentes das várias turmas a data e o horiário em que seriam

aplicadas as provÍrsr as crianças, no primeiro momento de recolha de dados. No final do

ano lectivo voltiámos a contactar os docentes para agendannos a data e o horfuio para

aplicarmos às crianças a ultima prova 6" lssslha de dados.

IL 1. 4. L. Recolha de Dados

A recolha de dados foi feita em dois momentos: no início 
" 

ns final do ano lectivo de

200612007.

No primeiro momento, final do mês de Setembro e início do mês de Outubro de 2006,

foi aplicada às crianças da amostra a Prova de Linguagem Técnica da Leitura / Escrita

(Alves MaÍtins, Mata Peixoto &, Monteiro, 2000) paÍa avaliarmos os seusl

coúecimentos de linguagem técnica e foi feita "ma entevista individual semi-directiva

(Alves Martins, 2000) para conhecennos as suaÍi concepções firncionais da leitura

Tanto a prova como a entreüsüa foram passadas indiüdualmente acadaoiança

No segundo momento de recolha de dados, durante o mês de Junho de 2007, foi

aphcadauma Prova de Leitura (Alves Martins, 2000) para avaliannos o desempenho em

leitura das crianças no final do ano lectivo, tendo também sido apücada

individualmente.

III. 1. 4.2. Análise de Dados

A aniálise de dados que úilizámos obedeceu à metodologla pÍoÍ)osta pelos autores das

pÍovas.
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Para o tatamento estatísticos dos dados utilizámos o prograrna SPSS for Windows

(versão 15.0).
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ffr. {plssentação, Análise e Discussão dos Resultados

Um estodo de tr»estigaçdo ou de observação em Psicologia e Educaçdo,

termina corn a apresentaçdo, análise e dtscussão dos resaltados,

complementadas coÍn a elaboraçdo e apresentação dtn conclusões.

(Almeida & Freire, 2003, p.197)

Neste capítulo iremos apresentar, analisar e discutir os Íesultados que obtivemos na

nossa investigação.

ffr. 1. Linguagem Técnica da LeituralEscrita

Como já referimos na descrição dos instrum.entos, a Prova de Linguagem Técnica da

Leitura/Escrtta era constituída por 23 itens e permitiu-nos avaliar o conhecimento de

um conjrmto de termos técnicos (por exemplo: letq palavra, frase, ...).

A prova foi aplicada individualmente a cada criança, foi cotado I ponto por resposta

cxt4podendo os resultados variar entre os 0 e os 23 pontos.

No Quadro 13 apresentamos os resultados obtidos nesta prova, por item.

Para os três primeiros itens da prova, que avaliam o termo técnico número, a

percentagem de respostas correctas foi de 91.5o/o paÍa o primeiro ítem"86.4% para o

segundo e 88.1% para o terceiro.

Aos itens 4 e 5, que avaliam o termo letra, responderam correctamente 84.8% e 79.7%

das crianças.

Quanto ao item 6, que avalia o termo palanra, 79.7% das crianças responderam

correctamente-
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Para os itens de 7 a 10, que avaliam o termo palanra, combinado com a noção de

primeira(s) ou última(s) palanra(s) de uma fiase, que reenvia para o coúecimento da

direccioralidade da leifira/escrita a percentagem de respostas correctas foi

respectivamente de 18.6yo, 13 .6yo, 20.3o/o e 13 .6Yo.

Aos itens de ll a 13, que avalirm o conhecimento de letras maiúsculas e minúsculas,

responderam correctaments 23.8Yo,42.3 % e 32.2%o das crianças.

QUADRO 13 - Resposüas certas à Prova de Linguagem Técnica da Leitura/Dscrita

Frequência Percentagem
Item I 54 91.5
Item2 51 86.4
Item 3 52 88.1
Item 4 50 84.8
Item 5 47 79.7
Item 6 47 79.7
ItemT l1 18.6
Item 8 8 13.6
Item 9 t2 20.3
Item 10 8 t3.6
Item I I t4 23.8
Item12 25 42.3
Item 13 t9 32.2
Item 14 9 15.2
Item 15 10 17.0
Item 16 32 54.2
ItemlT 36 61.0
Item 18 31 52.5
Item 19 3l 52.5
Item 20 23 39.0
Item 21 45 76.2
Item22 37 62.8
Item23 34 s7.7

Para os itens 14 e 15 que avaliam viárias noções: letra, palana, primeira e última letra

de cada palovra, reenviando também paÍa o coúecimento da direccionatidade da

leitura/escrita, a percentagem de respostas correctas foi de 15.2% e 17.|Yo.
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Aos itens 16,17 e 18, que avaliam a noção defrase, respondeÍam correctamente 54.2%

das crianças para o item 16, 61.0%para o iÍem 17 e S2.SYopara o item 18.

Ao item 19, que avalia o conhecimento de que o notne próprio começa com letra

matúscula, a percentagem de respostas correctas foi de 52.5o/o.

Relativamente ao item 20, que pretende avaliar o conhecimento do termo título de uma

história, 39.0o/o das crianças respondeu correctamente.

Para os itens 21 e 22, que avaliam a noção de linha e da direccionatidade da

leitura/escrita, a percentagem de respostas certias foi respectivamorte de 76.2Yo e de

62.8%-

Por fim, ao item 23, que avalia a noção de história escrita, 57.7% das crianças

resp onderam correctamente.

A média de resultados obtidos na prova foi de 29.8 e o desvio padrão de 16.2.

A partir dos resultados obtidos podemos constiatar que dos termos tecnicos avaliados, o

de número, letra e palavra (itens 1,2, 3, 4, 5 e 6) parecem ser os mais bem adquiridos

pelas crianças.

A noção de frase (itens 16, 17 e 18), a noção de linha/direccionaltdade da

leitura/escrita (itens2l e22) e a noç![o de história esuita (item 23) parecem também já

ter sido adquiridos pela maioria das crianças.

Os termos técnicos de palawa combinado com a noção de primeira(s) ou última(s)

palanra(s) de umafrase, reenüando para à direccioralídade da leitura/escrlta (itens de

7 a l0), de letras maiúsculas e rninthcalas (itens ll, 12 e 13) e aqueles que reenüam

pilra a noção de letra, palavra, primetra e últtma letra de cada palana e
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direccionalidade da leitura/escrita (itens 14 e 15) são os que parecem ter sido

adquiridos apenas por um número muito reduzido de crianças.

Como referem viírios autoÍes que têm tabalho sobre estra tem.âtica (e. g. Downing,

1987; Viana & Almeida 1999; Alves Martins, 2000; Alves MaÍtins et aL,2000; Alves

Martins & FaÍinh4 2006) a existência de ideias claras sobre as viárias firnções e a

rrafrueza da linguagem escrita (clareza cognitiva) são um dos aspectos que influencia as

crianças naaprenüzagem da leitura Estes aspectos, segundo Alves MaÍtins et al Q00O)

estão relacionados com:

- o recoúecimento das condutas de leifura/escrita, isto é, os comportamentos

relacionados com os actos de ler e escreveÍ (e. . a posfura, o olhar,...);

- a firnção das várias firnções da leitura e da escrita;

- e por fim, com o conhecimento dos termos da linguagem tecnica da leihrra/escrita, que

são sistematicamente utilizarlsr quer no contexto escolar, quer noutros contextos.

Os trabalhos desenvolüdos por Fijalkow (1989, 1992 cit. por Alves Martins, 2000)

mosEam que mútas crianças, ao iniciarem o ensino formal da aprendizagem da leitura

confirndem leta com número e ftase com linha e têm dificuldade em localizar o alÍoÍ e

o flfulo de um texto, por vezes assinal66 como título palarnas do próprio texto.

Porém, os resultados que obtivemos na nossa investigação mosEam que um grande

número de crianças da amosha já tem adquirido o termo letra e palavra e também a

noção de linha e de direccionalidade da leitura; mas tamtÉm revelam alguma confrrsão

nas noções de letr4 palavra primeira e última leta de cada palavra e que reenviam

também para o conhecimento da direccionalidade da leitura/escrita (item 14, n:15.2%

e item lí,n:17.9Yü.
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Os resultados que obtivemos também mostram que aperus una parte das crianças já

adquiriu a noçÍío de título de uma história (n:39.0YQ.

No que conceme aos resultados que obtivemos no último item da pÍova, que avalia a

noção de história escrita (a criança tem de distinguir texto e imagem), parecem-nos

significativos, uma vez que 57.7Yo das crianças respondeu correctamente, sendo este

resultado coincidente com os resultados obtidos nos habalhos desenvolvidos por

Ferreiro & Teberosky (1999).

A investigação desenvolvida por Capela Martins (1989, cit. por Alves IVIartins, 2000)

sobre os aspectos técnicos e convencionais da escrita também mostram que,

de acordo oom os resultados obtidos no teste de linguagem técnica da leitura/escrita,

mütas crianças no final do ensino pré-escolar/inÍcio do primeiro ano de escolaridade,

ainda não dominam algrrns termos técnicos (e. g. nrimero, leú4 palavra, frase, letra

maiuscula e leta minuscula, ...) De acordo com os resultados obtidos ela autora, as

crianças revelam mais dificuldades na noção de frase, que confimdem com as noções de

palaua ou de linha e na distinção entre leta maiuscula e leha minuscula Os termos que

as crianças parecem já ter adquirido são também os de lefa e nrfunero, embora alggmas

ainda façam alguma confusão entre eles, aÍnflvez que apresentam oscilações nas suâs

respostas nas vrárias situações em que lhes é pedido para distinguirem leta e número.

Comparando os resultados da autora com os que obtivemos no nosso trabalho podemos

referir que são coincidentes, ulna vez que, como já referimos anteriormente, as crianças

da nossa amosha também paÍecem, na $ta maioria, não ter adquirido alguns termos

técnicos, nomeadamente a noção de palanr4 çs6finaÍla com a noção de primeira(s) ou

última(9 palavra(s) de uma frase, que reenüaparao conhecimento da direccionalidade

da leitura/escrita-

No nosso estudo tambem se verificaram algumas oscilações nas respostas das crianças

nas várias sifuações em que lhe são apresentadas as mesmas noções (e. g. nos itens que

aliam os termos número, letra maiuscula e letra minuscula as respostas também oscilam.
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No nosso estudo tarnbém se verificaram algumas oscilações nas respostas das crianças

nas vríÍias sifuações em que lhe são apresentadas as me$nas noções, e. g. nos itens que

avaliam os termos número (n: 91.5Yo,86.4 % e 88.1Y$, letra (n: 84.8 %o e 79.7Yo),

leha maiuscula e leta minuscula (n : 23.8%o, 42.3% e 32.2%) as resposüas também

oscilam-

Por fim, podemos referir que os resultados que obtivemos se relacionâm com os obtidos

por vfuios autores e que mosham que mútas crianças quando iniciam o lo ano de

escolaridade e começâm a aprender a ler não conhecem ainda atguns termos técnicos

utilizados pelos professores.

fr.2. Apropriação das Utilizações f,'uncionais da Leitura

Para avaliarmos a apropriação das utilizações fimcionais da leitura realiziámos uma

entevista indiüdual semi-directiva a cada criança, descrita no capítulo anterior -
Metodologia- Instrumentos de Recolha de Dados.

Da análise de conteúdo que realiámos, com base nas sete caÍegorias propostas por

Alves Martins & Farinha (2006) para identifrcar as uülizações funcionais que as

crianças atribuem à leitura e nas seis funções que a linguagem escrita pode

desempenhar, apresentadas por Alves Martins & Niza (1998) construímos a grelha de

análise temática e categorial, {ue é composüa por sete categorias e respectivas sub-

categorias, e realizímos a contagem de frequências, isto é, o número de vezes que cada

criança referia t'ma utilização funcional da leitura Cada ufrltzaqão firncional da leitura

foi considerada apenas uma vez para cada criança, apesar de algumas a referirem mais

do que uÍna no seu discurso durante a enteüsta-

Seguidamente, apresentamos a descrição detalhada dos resultados obtidos s6 ç6fl2 uma

das categorias.
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A Caúegoria I - Infomativa, que privilegia a leitura para obter uma informação de

carácter geral, integra duas sub-categoÍias: a leitura fu jornais (I. 1.) e a leitura de

revistas (I. 2.).

QUADRO 14 - Categoria I - INFORMATIVA

No Quadro 14 apresentamos os resultados obtidos nesta categoria, do número totat de

vefualiza$es dos sujeitos (n:26), 53.8% (n: 14) refere a leitura dos jornais e 46.20Á

(n: 12) a leitura de reüstas.

Na Categoria II - Enumerativa, que se refere à leitura como meio para sbtel rrma

informação precisa" integnámos hês sub-categorias: ler a placa corn nomes de animais

(tr. 1.), identificar os preços (II. 2.) e ler/identificar conteúdos de cartazes (tr. 3.).

Da aniáIise do Quadro 15 podemos constatar que um número múto reduzido de crianças

(n: 3) considerou esta categoria como t'ma utilização fimcional da leitura, tendo cada

uma das sú-categoriasi apenas uma verbalizaçãa Q3.3yü.

CATEGORIA I _ INM'ORMATTVA

Sub-categorias Verbalizações Sujeitos

n %

I. l. Leitura de jomais

l. 2. Leiltra de revistas

t4

t2

53.8

46.2

3, 8, 10, 13,21,23,26,
29,30, 46, 47, 52, 54, 59

10, 11, 13, 21, 30, 39, 42,
46,47, 52, 54, 55

Total 26 100
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CATEGORIA II - EIII]MERATTVA

Sub-categorias Verbalizações Sujeitos

n %

III. l. Ler a placa com nomes de
animais

II. 2. Identifiicar os preços

II. 3. Lerlidentificar conteúdos de
caÍtazes

1

1

I

33.3

33.3

33.3

t7

36

M

Total 3 100

QUADRO 15 - Categoria II - ENUMERATIVA

Relativamente à Caúegoria IfI - Prescritiva, onde a leitura ocorre em sifuações nas

quais é necessário saber como fazer algo específico, foi equacionada apenas 'ma sub-

categoria: ler as regras de um jogo para sabermos como se joga (III. 1.).

QUADRO 16 - Categoria III - PRESCRITIVA

CATEGORIA Itr _ PRESCRITTVA

Sub-categorias Verbalizações Sujeitos

n %

m. 1. Ler as Íegras de um jogo para
sabermos como sejoga

I 100 2

Total 1 100
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No Quadro 16 podemos verificaÍ que esta categoria/rub-categoria foi apenas

vetbalizarlapor uma das crianças da amosüa (n: l).

A Catqoria IV - Liteniria, comporta a leitura por prazerldiversão e integra duas 2h.
categorias: ler ltwos (fV. 1.) e ler histórtas (IY.2).

QUADRO 17 - Categoria IV - LITERÁRIA

Como utilização firncional da leitura" o ler livros e o ler histórias (Quadro lA foi
referido respectivamente pelas crianças 47.9Yo (n = 34) e 52.1%o (n :37).

Quanto à Categoria V - Aprofundar Conhecimentos, na quat a leitnra serve paÍa

aprender/aprofirndar conhecimentos, foram integradas úês zub-categorias: ler liwos

temáticos (V. l.), ler no computador (V. 2.) e ler no contexto de sala de aula (V. 3.).

CATEGORIA TV - LITERÁRIA

Sub-caÍegorias Verbalizações Sujeitos

n %

tV. 1. Ler liwos

N.2. Ler histórias

34

37

47.9

52.1

l, 2, 3, 4, 5, 6,7,9, 10,
11, 12, 15, 16, 77, 19,22,
23, 25,26, 29, 29, 30, 31,
33, 34, 36, 37, 39, 40, 42,
47,52,54,57

4, 5, 6, 7, g, g, 10, 11, 13,
14, 15, 16, 17, 79,20,21,
24, 27, 35, 36, 37, 39, 39,
41,43, M,45,46,49,49,
50,51, 53,55,56,59,59

Total 7t 100
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Na análise do Quadro 18 podemos constatar que a utilização fimcional da leitura ler no

contexto de sala de aula foi a mais referida pelas crianças (57.5%o, n = 23), ler liwos

temáticos foi a segunda utilização funcional mais referida (30.0%, n: 12) e por firn lsy

no comprutador (12.5Yo, n: 5).

QUADRO 18 - Categoria V - APROFUNDAR CONIIECIMENTOS

Na Categoria YI - Social que engloba a partilha de üvências de leitur4 a autonomia e

os projectos firturos, foram definidas quaÍro sub-categoias'. ler histórias para contar

aos outros (\il. I.), para ter uma profissdo quando crescer ('11.2.), para saber ler tudo

(VI. 3.) epara quandofor grande saber ler ({1.4.).

No Quadro 19 podemos verificar que a sub-categoia ler histórias para contar aos

outros foi verbalizada por 65.5Yo das crianças (n: l9), a sub-cetegoiapara ter uma

profissdo quando crescer foi verbalizada por l7.2Yo (n: 5), seguida da sub-categoria

CATEGORIA V - APROX'I]]\DAR COI\ITECIMENTOS

Sub-categorias Verbalizações Sujeitos

n %

V. 1. Ler livros temáticos

Y.2.Ler no computador

V. 3. Ler no contexto de sala de
aula (ex. "ler os TPC e saber o que
éparafazef)

t2

5

23

30.0

12.5

57.5

5, 9, 18,20,27, 31,32,
41,46,47,50,52

2,39,45,52,58

4, 7, 8, ll, 12, 14, 15, 16,
18, 19, 20, 21, 22, 24, 30,
32,33,34,40 49, 54, 57,
58

Total 40 100
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para saber ler tuda com 10.3% (n: 3) e por fim, a zub-categoria para quando for
grande saber ler com6.9Yo (n:2).

QUADRO 19 - Categoria VI - SOCIAL

A última Categoria - Comunicativa (VII) comporta duas sub-categonas: ler cmtas

(Vtr. 1.) e ler legendas na televisão (VII. 2.).

Na anrálise do Quadro 20 podemos observar com '7 .lo/o (n = l) a sub-catego ia ler cartas

e com 92.9% (n: 13) a sub-categoialer legendas na televisão.

CATEGORIA VI - SOCIAL

Sub-categorias Verbalizações Sujeitos

n %

VI. 1. Ler histórias paÍa contar aos
outros

VI. 2.
quando

Para ter uma profissão
crescer (ex. oopaÍ.a ser

professora')

VI. 3. Para saber ler tudo

Yl. 4. Para qt'ando for grande saber
ler

t9

5

3

2

65.6

17.2

10.3

6.9

1,3, 5, 6,7, lo, 11, 12,
13, 27, 29, 30, 33, 39, 40,
45,48,53,54

6,7,40,49,55

14, 18,30

19,33

Total 29 100
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CATEGORIA VII _ COMI]MCATTVA

Sub-categorias Verbalizações Sujeitos

TT %

VII. l. Ler cartas

VU,.2. Ler legendas natelevisão

I

I3

7.1

92.9

46

9, 10, l'1,28,29, 30,33,
36,4,45,51,55, 59,

Total t4 100

QUADRO 20 - Categoria VII - COMUNICATIVA

Para se compreenderem melhor os resultados obtidos elabonámos um quadro síntese que

comporta o volume de informação obtido nas diferentes categorias (Quadro 21) e ouEo

que comForta o volume de informação obtido nas diferentes sub-categorias (Quadro

22).

A análise do Quadro 2l e do fffico I permitiu-nos verificaÍ que a Categoia IV -
Literána eÍ.a a que continha um maior volume de informação Q8.6%), seguida da

Categoria V - Aprofundar Conhecimentos Ql.l%).

A Categoria VI - Social apresentou o terceiro valor (15.87o), müto próximo do valor

enconftado na Categoria I - Informativa(14.1%).
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QUADRO 21 - Apropriações Funcionais da Leitura- Volume de Informação das

Categorias

CATEGORTAS n
%

I - Informativa
26

t4.t

II - Enumerativa
3

1.6

III - Prescritiva
I

0.5

IV - Literiária
7t

38.6

V - Aprofundar Conhecimentos
40

21.7

VI - Social
29

15.8

VII - Comunicativa
t4

7-7
Total

%
184

100

Os valores menoÍes encontraram-se rurri Categorias VII - Comunicativa (7.7%),n -
Enumerativa(1.6%) e III -Prescritiva (0.5%).
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CnÁftCO I - Apropriações Funcionais da Leitura - Volume de Informação das

Categorias

O Quadro 22 e o Gnáfico 2 referem-se ao volume de informação obtido nas zub-

caÍegorias identifi cadas.

A sub-categoia ler histórias continha o maior volume de informação QO.IW, seguida

das sub-caÍegorias ler liwos (18.5%), ler no contexto de sala de aula (l2.5Yo) e ter

histórias para contar aos outros (10.4%).

Posteriormente, encontámos as seguintes zub-categorias: a lettura de jornais (7.6%),

ler legendas na televisão Q.lW, a leitura de revistas e ler liwos temáticos ambas com

o mesmo valor (6.5%o).

Com valores menores enconffimos as sub-categorias: ler no compuÍador e ler para ter

uma profissdo quando crescer (ambas com2.8%o),ler para saber ler tudo (1.6Y) e ler

pora quandofor grande saber ler (l.lYo).
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QUADRO 22 - Apropriações Funcionais da Leitura - Volume de Informação das

Sub-Categorias

CATEGORIAS n
%

I. l. Leitura de jomais t4
7.6

I. 2. Leitura de reüstas 12

6.5
lI. 1. Ler aplacacom nomes de animais I

0.5
II. 2. Identificar os preços t

0.5
II. 3. LerlidentificaÍ conteúdos de cartazes t

0.5
ru. l. Ler as regrasi de um jogo para
sabermos como se joga

I
0.5

tV. 1. Ler livros 34
18.5

IV.2. LeÍ histórias 37
20.1

V. 1. Ler livros temráticos 12

6.5
Y.2.Lq no computador 5

2.8
V. 3. Ler no contexto de sala de aula 23

12.5
VI. 1. Ler histórias para contar aos outros 19

10.4
VI. 2. Para ter uma profissão quando
cÍescer

5

2-8
VI. 3. Para saber ler tudo 3

1.6
YL.4. Para quando for grande súer ler 2

1.1
VII. 1. Ler cartas I

0.5
YlI.2. Ler legendas na teleüsão t3

7.1
Total

%
184

100
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As sub-categorias ler a placa coÍn nomes de animais, identificar os preços,

ler/identificar conteúdos de cqrtazes, ler as regras de um jogo paru saberrnos como se

joga e ler cartas obtiveram o menor volume de informação, todas com apenÍLs 0.5%.

GRÁFICO 2 - Apropriações Funcionais da Leitura - Volume de Informação das

Sub-Categorias
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Os resultados que obtivemos na nossa investigação vElo no mesmo sentido dos

apresentados por outros autoÍes, nomeadamente por Alves MaÍtins (2000) que mostram

que a leitura de liwos/histórias é a ruáo funcional mais frequente,mente identificada

pelas crianças que queÍem aprender a ler.

Consideramos que o facto desta ÍazÃo funcional ser aquela que obtém um maior número

volume de informação se relaciona com as experiências/vivências das crianças,

parecendo-nos que na sua maioria têm tido contactos com a linguagem escrita, antes do

ensino formal, através da leitura de liwosfleitura de histórias, em especial no meio

familiar, mas também no jardim de infiincia
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Durante as entevistas, viírias crianças referiram de forma bastante espontânea e com

agrado o nome dos liwos/histórias que queriam ler, e. g. :

... ler histórias de princesas...

... ler a história da Pequena Sereia e da Branca de Neve...

... quero ler o liwo do Noddy...

... ler os tneus liwos, tenho muitos Iá em casa ... mas gosto mais do ltwo do

Peter Pan..-

Para vrários autores (e.g. Alves MaÍtins & Nir4 1998; Alves Martins, 2000; Casho

Neves & Alves Martins, 2000; Batçq 2008; Machado, 2008) a compreensão da

funcionalidade da leitura é bastante influenciada pelos contactos precoces das crianças

com a linguagem escrita-

Parece-nos também interessante que a Categoria V - Aprofirndar Conhecimentos seja a

segunda a obter um maior volume de informação, uma vez que nos permite verificar

que mütas crianças quando iniciam o seu percurso escolar/aprendizagem da leifura já

têm uma noção clara de que aprender a ler é uma tarefa bastante importante e

imprescindível para aprenderem, para estudarem e para adquiúem conhecimentos e que

assume rrm papel importante, queÍ no presente, quer no seu futuro.

Na sociedade acfrnl, a leitura e a escrita são fundamentais na vida das pessoas, por isso

consideramos que os resultados obtidos são bastante compreensíveis.

Assrm, podemos também relacionar os rezultados obtidos na nossa investigação com o

facto de no início do primeiro ano de escolaridade mútas das crianças da nossa amosfia

já terem iniciado a construção do seu projecto pessoal de leitor, pois referem que

querem aprender a ler para ler ltwos,ler htstórias, estuder, aprender,ler histórtas aos

trmdos, ...
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No que conceme ainda a esta categoria (Categoria V - Aprofundar Conhecimentos),

nomeadame,nte à sub-categoria ler no computador N .2., n: 2.8Yo) consideramos que o

resultado obtido é um pouco discrepante relativamente ao número de sujeitos da

amostra que tem computador (n: 4l). Porém, paÍece-nos que as crianças desta idade

apenas utilizam o computador para jogur, para diversiio e não como um meio para

obterem novos coúecimentos, para ap,renderem, parapesquisarem, -..

Ouffo aspecto a salientar é o facto de algumas crianças referirem que queÍem aprender a

ler para lerem histórias aos oufios (irmãos mais novos) - sub categoria VI.l. - e que vai

ao enconto das teorias de Douming (2003) e Wells (1981, 1985 cit. por Alves Martins,

2000) que afirmam que é imFortante que a criança encare a leitura como algo útil e que

pode ser usado para satisfazer diferentes necessidades/objectivos.

Por fim, podemos referir que no estudo desenvolvido por Alves Martins (2000) a leitura

de cartas é outra das razões firncionais mais frequentes, mas no nosso estudo esüa sub-

categoria, ler cartas (VII. l.), apenas foi verbalizada por urna criança (0.5%).

Consideramos que o motivo desta discrepância possa estar relacionado com a evolução

das novas tecnologias da informação e da comunicaçilo, uma vez que nos nossos dias a

correspondência atavés de cartas tem vindo a perder alguma importáncia, havendo

outras formas de comunic,aqãs que asisumem t'm papel decisivo (e. g. telefone,

telemóvel, e-mail, ...).

fff.3. Leitura

A Prova de Leitura que utilizámos para avaliar o sucesso na leitura no final do ano

lectivo, descrita no capítulo anterior, era composta por 23 itens: 20 questões que

implicavam a compreensão de frases simples e por 3 questões que exigiam a

interpretação de um pequeno texto.
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A prova foi aplicada individualmente a caÁa criança e foi cotado um ponto por cada

resposta correcta, podendo os Íesútados oscilar entre os 0 e os 23 pontos.

No Quadro 23 apresentamos os resultados obtidos pelo conjunto das crianças na Prova

de Leitura, por item.

A media de resútados obtidos na Prova de Leitura é de 40.60/o e o desvio padrão de

6.1%.

Todos os itens da prova foram resolüdos correctamente por mais de 50.0 % das

crianças, à excepção dos itens 19 e 20 cuja percentagem de respostas correctas foi

respectivamente de 39.0 o/o e de 42.3 %o.

Os autores da Prova referem que estes dois itens são particularmente «tiffceis, urna vez

que o item 19 implica a escolha de um advérbio (mais) e o item 20 a selecção de um

título para runa pequena história (Alves Martins, 2000).

Assim, estes resultados são coincidentes com os resultados obtidos nos trabalhos

desenvolvidos por outos autores, nomeadamente Alves MaÍtins (2000), que também

apresentam os referidos itens com os valores mais baixos.

Na análise do Quadro 23 podemos também observar que os 10 primeiros itens, nos

quais havia um texto acompanhado por urna imagem e era pedido à criança que fizesse

qualquer coisa, o número de respostas certas foram no mínimo de 69.50/o (item 2) e no

máximo de86.40/o (item 5).

Nos restantes itens os valores obtidos foram ligeiramente mais baixos, embora alguns

itens também tenham sido respondidos correctamente por 71,.1% da"s crianças (itens 16,

17 e l8).
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Quadro 23 - Respostas certas à Prova de Leitura

Frequência Percentagem
Item I 42 7t.t
Item2 4t 69.5
Item 3 43 72.9
Item 4 45 76.2
Item 5 51 86.4
Item 6 46 78.0
Item 7 44 74.6
Item 8 46 78.0
Item 9 45 76.2

Item 10 42 7t.t
Item I I 4t 69.s
Item12 39 66.1
Item 13 37 4.8
Item 14 4t 69.s
Item 15 38 64.4
Item 16 42 7t.t
Item 17 42 7t.t
Item 18 42 7t.t
Item 19 23 39.0
Item 20 25 42.3
Item2l 4t 69.5
Item22 39 66.1
Item23 39 66.1

Na nossa investigação o número de respostas correctas nos 3 últimos itens da prov4 ou

seja, nas questões que exigiam a interpretação de um pequeno textoo foi de 69.50/o no

item 21 e de 66.1%o nos itens 22 e 23, nÍio estando de acordo com os resultados obtidos

nos tabalhos desenvolvidos por Alves MaÍtins (2000), urna vez que a aúora refere que

no estudo que desenvolveu menos de 50% das crianças não resolveram correctamente

os itens que imFlicavam a compreensão do texto.

Asslm, podemos considerar que o desempeúo em leitura das crianças da nossa amosha

é satisfatório, pois um elevado número de zujeitos parece ter sucesso na leitgra no final

do ano lectivo.
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m. 4. Análise Comparativa entre os Resultados Obtidos por

Sujeito na Proya de Linguagem Técnica da Leitura/Escrita e na Prova

de Leitura

Como referimos anteriormsnte as pÍovas aplicadas - Prova de Linguagem Técnica da

Leitura/Escrita e Prova de Leitura- eram ambas constituídas por 23 itens.

Os resultados obtidos por sujeito em cada uma das provas, tendo como referência o

ponto médio que considenámos (12 ou mais pontos/respostas correctas) encontram-se

em anexo (Resultados obtidos por sujeito úaixo do ponto médio na Prova de

Linguagem Tecnica da Leitura/Escrita - Anexo Itr, Resultados obüdos por sujeito

acima do ponto médio na Prova de Linguagem Técnica da Leitura/Escrita - Anexo fV,

Resultados obtidos por sujeito abaixo do ponto mfiio na Prova de Leittna - Anexo V e,

por fim, Resultados obtidos por sujeito acima do ponto médio na Prova de Leitura -
Anexo Yf).

No Quadro 24 apresentamos o Resumo dos Resultados obtidos por sujeito na Prova de

Linguagem Técnica da Leihrra/Escrita

QUADRO 24 - Resumo dos Resultados obtidos por sujeito na Prova de Linguagem

Técnica da Leitura/Escrita

n %
Resultados abaixo do ponto médio 26 44.6
Resultados asimado ponto médio 33 55.9

Total 59 100
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Na análise do Quadro 24 podemos constratar que 26 sujeitos (M.6'/ü obtiveram

resultados abaixo do ponto médio, enquanto que 33 sujeitos (55.9yo) conseguiÍaln

resultados acima do ponto médio.

O Resumo dos Resultados obtidos por sujeito na Prova de Leitura é apresentado no

Quadro 25.

QUADRO 25 - Resumo dos Resultados obtidos por sujeito na Prova de Leiúura

n %
Resultados abaixo do ponto médio t6 27.1
Rezultados acima do ponto médio 43 72.9

Total 59 100

Na análise do Quadro 25 verificamos que 16 sujeitos (27.1%) conseguiram resultados

úaixo do ponto médio, de salientar que 16 foi o valor mais baixo encontrado, e que 43

sujeitos (72.9yü obtiveram resultados acima do ponto médio de referência

Se compararmos o Quadro 24 (Resumo dos Resultados obtidos por zujeito na Prova de

Linguagem Técnica da Leitura/Escrita) com o Quadro 25 @esumo dos Resultados

obtidos por sujeito na Prova Leitura) constatamos que os resultados obtidos evoluíram

de nma forma positiv4 rrÍila vez que aumentou o número de crianças que obtiveram

resultados acima do ponto médio na prova de leitura

No Quadro 26 apresentamos a comparação dos resultados obtidos pelos sujeitos com

resultados abaixo do ponto médio na Prova de Linguagem Técnica da LeituralEscrita

com os resultados obtidos na Prova de Leitura
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A análise do Quadro 26 permitiu-nos verificar que 13 crianças (52.0%) que obtiveram

Íesultados inferiores ao ponto médio na Prova de Linguagem Técnica daLelffialBscrita

obtiveram resultados zuperiores ao ponto de referência na Prova de Leitura (tendo,

como já referimos anteriormente, o valor mais baixo encontado sido 16), o que revela

que apesar de, no início seu percuÍso escolaro não terem ainda adquirido atguns termos

tecnicos da linguagem escrita, desenvolvem esms comFetências a posteriori e

corxieguem aprender a ler sem grandes dificuldades, revelando sucesso na leitura no

final do primeiro ano de escolaridade.

Das crianças que apresentavam resultados abaixo do ponto mffio na Prova de

Linguagem Técnica daLeífixalBscrita 12 (48.0%) continuaram a apresentar resultados

abaixo do ponto de referência na Prova de Leitura, não tendo adquirido o mecanismo da

leittra no final do primeiro ano de escolaridade.

QUADRO 26 - Comparu$o dos Resultados obtidos pelos Sujeitos com Resultados

Abaixo do Ponto Médio na Prova de Linguagem Técnica da Leitura/Escrita com os

Resultados obtidos na Prova de Leitura

Por fim, no Quadro 27 apresentamos a comparaçâlo dos resultados obtidos pelos sujeitos

com resultados acima do ponto médio na Prova de Linguagem Técnica da

Leitura/Escrita com os resútados obtidos na Prova de Leitura

Resultados abaixo do
ponto médio na Prova de
Linguagem Técnica da

Leitura/Escrita

Resultados acima
do ponto médio na
Prova de Leitura

Resultados úaixo
do ponto médio na
Prova de Leitura

n % n Yo n %

Sujeitos 25 r00 13 52.0 t2 48.0
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QUADRO 27 -CompaÍaçãa dos Resultados obtidos pelos Sujeitos com Resultados

Acima do Ponto Médio na Prova de Linguagem Técnica da LeituÍa/Escrita com os

Resultados Obtidos na Prova de Leitura

No Quadro 27 podemos observar que das 33 crianças que, no início do ano lectivo,

obtiveram resútados acima do ponto médio na Prova de Linguagem Tecnica da

Leitrua/Escrita,3 não adquiriram com sucesso o processo de leitura, ümavez os seusr

resútados se encontram úaixo do ponto médio na Prova de Leitura

Estes resultados não correspondem aos esperados nem estão de acordo com os dados

obtidos nas investigações realizadas sobre esta temática, por isso tentrímos saber junto

dos professores dessas crianças quais teriam sido os motivos que deram origem aos

referidos resultados. A informação recolhida permitiu-nos constiatar que durante o ano

lectivo um dos sujeitos pÍrsisou por uma situação familiar bastante grave, aÍtayez que o

seu pai faleceu; outro zujeito estava integrado nurla turma/escola onde durante o ano

lectivo foram colocados vrários professores, o que consideramos que possa ter

influenciado negativamente o seu processo de aprendizagem da leiturq e por fim, o

outro zujeito também viveu uma situação familiar complicadq o processo de separação

dos seus pais. Podemos então concluir que o insucesso na aprendizagem da leitura dos 3

sujeitos anteriormente referidos estiá relacionado com factores de ordem externa que

afectaram o seu desempenho.

Resultados acima do
ponto médio na Prova de
Linguagem Tecnica da

Leitura/Escrita

Resultados acima
do ponto médio na
Prova de Leitura

Resultados abaixo
do ponto médio na
Prova de Leitura

n % n % n %

Sujeitos 33 100 30 90.9 3 9.1
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CONCLUSÃO

Ninguém deveria ser privado de um dos verdadeiros prmeres desta

vida, a alegria da leitura §ational Research Council,2008, p. Q

As crianças quando iniciam o seu percurso escolar já pensaram, na sua maioriq sobre a

linguagem escrita, já contactaram com ela, de um modo mais ou menos formal, ulna vez

que ela fazparte do meio que as rodeia

Tendo como base o objectivo principal delineado paÍa o nosso estudo, conhecer as

concepções que as crianças que frequentam o primeiro ano de escolmidade possuem

sobre a firncionalidade da leitura, no início da escolaridade, podemos concluir que os

conhecimentos e as apropriações .ías utilizações firncionais da leitura estão bastante

relacionados com a aprendizagem da leitura

Assim, podemos concluir a partir da análise dos dados obtidos que os conhecimentos

que asi crianças possuem no início do Ensino Básico ao nível da Linguagem Técnica da

Leitura e da Escrifa influenciam os resultados em leitrua no final do 1" ano de

escolaridado, d como também jâ havta sido demonshado em tabalhos realizados

anteriormente (e. g. Ferreiro & Teberos§, 1999; Viana & Almeida 1999; Alves

Martins & Nizq 1998; Alves Martins, 2000; Castro Neves & Alves MaÍtins, 2000:'

Alves Martins & FaÍinhq 2006;Brlçq 2008; Machado,2008).

Confudo, podemos considerar que os coúecimentos que as crianças possuem sobre a

linguagem técnica da leitura/escrit4 apesar de serem importantes no início do ensino

formal da linguagem escrita não são decisivos, urna vez que os resultados que

obtivemos mostram que grande parte das crianças apesar de já terem adquirido algrms

termos técnicos (e. g. letra, número, ...) ainda não dominam outros que são utilizados

pelos professores (Gombert 1990 cit. por Alves Martins, 2000), mas apesaÍ de não os
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dominarem conseguiram aprender a ler sem grandes dificuldades, revelando sucesso na

leitura no final do primeiro ano de escolaridade.

Outra da^s conclusões que podemos retiraÍ da análise dos dados que obtivemos sobre a

firncionalidade da leitura é que os conhecimentos que as crianças possuem, no início do

Ensino Brásico, sobre a funcionalidade da leitura poderão ser um bom preditor no

sucesso da sua aprenüzagem e que estão bastante relacionados com o contacto precoce

oom a linguagem escrita e com asi suasi utilizações firncionais.

Todas as crianças da nossa amosüa parecem já poszuir alguns conhecimentos, embora

diferentes, alguns mais elaborados que outros, sobre os objectivos e a firncionalidade da

leitura Parece-nos que estes coúecimentos são influenciados pelos contactos pÍecoces

com a leitura nos viârios contextos envolventes, assumindo o contexto familiar especial

importlincia

Como refere Manzano (1988) a família desempenha um lugar privilegiado no despertar

da criança para o interesse pela leitura- O contacto das crianças com os livros ajuda-as a

descobrir os objectivos e as utilizações funcionais da leifura, bem como a iniciarem a

construção do seu projecto pessoal de leitor.

Assim, consideramos bastante importante a presença e o contacto com os livros, quer

em casa, quer na escola, pois o lugar para aprender tem de ter coisas para explorar,

tem de ter liwos pora ver... um cantinho de clúo para sentar e contar coísas

(Gonçalves, 1997, p. 42).

O conhecimento e o interesse pela ltteracia apenas se podem deseranlver

através da experiêncta. As crianços devem possuir liwos, ter acesso a

li:wos no jardim de inJiincia e nos prímeiros anos do ensino básico,

fuvem ter quem lhes leia com algumafrequência e devemver outros ler e

escrever. Perceber o valor da literacia en4uanto meio de comunicação,
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assim como aprender a gostar de ler... §ational Research Council,

2008,p.15)

Podemos tamMm concluh que incentivar as crianças parà a leitura é importante para

desenvolver as suas concelryões e o seu projecto pessoal de leitor, para se interessarem

pelos livros, para desejarem elas próprias aprender a ler, associando a leitura a

sentimentos de prazer e gozo pessoal.

As crianças quando iniciam o seu percurso escolar apresentam diferenças significativas

quanto às suas concqrções precoces sobre a linguagem escrita que se devem às zuas

diferentes oportunidades de contactar com páticas sociais de leitura/escrita e de

interacção com os adútos e as oufas crianças a propósito da linguagem escrita (Alves

Martins&Niza, 1998).

Enquanto há crianças que já compreendem ou estão próximas de compreender os

objectivos e fimções da leitura" tendo por isso mais facilidade ao iniciarem o ensino

formal de alfabefrzaiao, outras terão um caminho mais longo paÍa peÍcorrer, devendo a

escola ajuúá-las na eliminação das suas diferenças de modo a que todas possam enfuar

no *mundo" da linguagem escrita (Alves MaÍtins & Nir4 1998).

Em síntese, podemos referir que, tal como defende o National Research Council (2008)

as crianças que no primeiro ano do ensino básico têm um bom desempenho na leitura,

raramente revelam dificuldades mais tarde. Porém, se têm dificúdades no início do seu

peÍcuÍso escolar tendem a ir ficando para tnás relativamente aos seus pares/colegas à

medida que os anos vão passando. Por isso, consideram-se os primeiros dois anos de

escolaridade decisivos e firndamentais paÍa a resolução das dificuldades ao nível da

leitura

Por fim, podemos concluir que os conhecimentos adquiridos pelas crianças, no domínio

da leitura a6 final do 1o ano de escolaridade, são satisfaÍórios, pois, tal como referimos
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anteriormente, o número de sujeitos que obteve sucesso na leitura 1e final do ano

lectivo foi bastante elevado.

Pode'mos também referir que é importante os pais e professores lerem histórias às

crianças, poÍque ler e ouvir ler uma história estimula a imaginação e leva-nos para o

mundo da fantasia, como afirma Torrado Q006,p. 6):

... ler é... um mecanismo fantástico. Toca-se com os olhos uma linhn e

aporece-nos, no ecrã da nossa imaginação, o que não suspeitávmnos que

lá esttvesse. Por cadn págtna que se lê tem-se direito à página seguinte e

quando o liwo acaba pode-se voltar ao prtncípio...

Por fim, apenas referir qve ler às crianças pequenos é importante para o seu

desemtolvimento a nível da ltnguagem e literacia - fiias que não deve ser em qcesso.

Ápós vánios dias de muttas horas de lettura, a experiência pode muito bem tornar-se

desagradável para a criança §ational Research Council,200E, p. 9).

Atitude Ética

Agir de acordo com a éttca e com a deontologia profissional, é

stmplesmente uma obrigação face aos outros e à sociedade. (Santos,

2005, p. 4l)

Ao longo desta investigaqão tivemos em conta algumas questões éticas, uma vez que

estudámos um grupo de crianças. Como docente e investigadora foi necessiírio manter a

imparcialidade científica, o direito ao anonimato, à privacidade e à confidencialidade

dos dados individuais recolhidos.

O Conselho Executivo do Agrupamento de Escolas de Arraiolos, os docentes das

turmas do lo ano de escolaridade e os pais/encarregados de educação foram informados
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dos objectivos do trabalho que se iria desenvolver, como se iria fazer a recolha dos

dados, como iriam ssÍ azfalhados e quem teria acesso directo aos dados, garantindo que

os mesmos não iriam traúlzir informações individuais, que permitissem identificar os

zujeitos e que podiam abandonar em qualquer momento a investigação, se assim o

entendessem-

Por fim, solicitrámos aautoizaqEio dos pais/encarregados de educação para procedermos

à recolha dos dados.

Condicionantes da Investigação

Na nossa opinião um trabalho de investigação tem sempre condicionantes,

nomeadamente quando os sujeitos da amosha são crianças. Durante as entrevistas,

algumas crianças pareceÍam-nos inseguras, inibidas e reservadas e provavelmente não

explicitaram todas as razões pelas quais queriam aprender a ler.

Outra das condicionantes da investigação prende-se com o facto das conclusões do

nosso esfudo nÍio serem passíveis de generalização, tendo em conta o nrimero de

sujeitos da amosta (59 crianças) não nos é permitido geneÍalizÂÍ as conclusões, uma

vez que nâo são rqrresentativas das crianças que iniciam o ensino formal da linguagem

escrita no nosso disfiito e no nosso país.

Consideramos também uma condicionante do tabalho desenvolvido o facto de a grande

maioria das crianças pertencer a um nível sócio-cultural baixo, uma vez que estudos

anteriores tê,m demonshado que existem grandes diferenças nos resultados obtidos enfie

as crianças de níveis sócio-culturais diferentes (e.g. Ferreiro & Teberos§, 1999;

Downing et al, 1975, 1979 citado por Alves MaÍtins, 20O0; Castro Neves & Alves

Martins, 2000; Alves MaÍtins, 2000).
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As crianças de níveis sócio-culturais mais desfavorecidos apresentam resútados mais

baixos do que as crianças de níveis sócio-culturais mais elevados, podendo-se concluir

que os resultados são influenciados pelos seus contactos precoces com a linguagem

escrita.

A última condicionante da nossa investigação relaciona-se com a avaliação da

apropriação das utilizações frrncionais da leitur4 que poderia ser mais aprofundada se

tivéssemos utilizado uma metodologia semelhante à utilizada por Wells (1981, 1985 cit.

por Alves Martins, 200), que envolveu os pais dos sujeitos da arnostra e que

apresentámos no Enquadramento Teórico - I. 4. Concepções Precoces Sobre a

Linguagem Escrita e a Aprendizagem da Leitura, mas que no estudo que realizímos não

possível.

Futuras fnvestigações

Consideramos que em futuras investigações seria bastante pertinente e interessante

investigar quais são os factores que levam a que algumas crianças, que no início do seu

perqrso escolar não tenham adquirido alguns dos termos técnicos da linguagem escrita

e que mesmo assim conseguem obter sucesso na leitura no final do primeiro ano de

escolaridade, enquanto que outras não o conseguem e revelam insucesso na

aprendizagem da leitur4 tornando-se esta um obstiâculo difícil de ultrapassar, uma vez

que, com frequência, ao longo do seu percurso escolar continuam a revelar muitas

diÍiculdades ao nível das competências de leitura/escrita.
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Instihrto Superior de Psicologia Aplicada

TESTE DE LINGI]AGEM TÉCIUTCE DÀ I,EW

NOME:

IDÂDE:

DATADEAPLICAÇÃO: JJ-

Instiuro §r4perior de Fsicologia Aplicada . Dqlatamemto de Psicologia Educacional
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Instituto Superior de Fsicologia Aplieada

Instituto Superior de Psicologia Aplicada
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@

@

Instituto Superior de Psicologia Apl icada

Instituto Superior de psicologia Apticada

I

ua5e

2

3 T B R
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Instituto Superior de Psicologia Apl icada

AI 24 BL RU

@

ffim

?§/

Instituto Superior de Psicologia Aplicada

.,J

§t1+

D I 4 I
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@ Instituto Superior de Psicologia Apl icada

@ Xnstituto Superior de Fsicologia Aplicada

5

6

t\í laranja b x

2 6 7 e
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@ Instituto Superior de psicologia Apl icada

7

Ela foi à cidade.

@ lnstituto Superior de psicologra Apl icada

I

Eu comi um bolo

l3l



trnstituto Superior de Psicologia Apl icada

Ao domingo não há escola.

@

ffim

I

Instituto Superior de Psicolo gia Aplieada

10

Comprei uma boneca.
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@ Instituto Superior de Psicologia Aplicada

11

par boi Gizchá

trnstituto Superior de Psicologia Apl icada

Amanhã é sábado.

@

21
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@

@

Instituto Superior de Psicologia Aplicada

13

Instituto Superior de Psicologia Aplicada

1A.

Vamos fazer bolos

B F Lm

134



Fomos passear

@

ffi

Instituto Superior de Psicologia Aplicada

15

Instituto Superior de Psicologia Apliçada

16

cão pau pato

pão

ão

sal gato

cal

O sol brilha

ato
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O carro é azul. 22U 987 36592

@

@

Instituto Superior de Psicologia Aplicada

17

trnstituto Superior de Psicologia Aplicada

4ô
HO

O João gosta de coner no bosque
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@ Instituto Superior de Psicologia Apl içada

19

árvore biscoito Mariana pente

ffi Instituto Superior de Psicologia Apticada

2ü

O gato

O meu gato tem o pelo cinzento

O seu nome é Farrusco.

Lourdes
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@

@

Instituto Superior de Psicologia Aplicada

21

Bobi é um cão.

Ele tem um osso.

É o que ele come

Instituto Superior cle Psicologia Apliçada

6,r ô)
É'/==

Há muitos passarinhos.

Alguns são pequenos, outros

são grandes.

O canário é um pássaro pequeno
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@ Instituto Superior de Psicolo gia Apliçada

23

Era uma vez uma
menina que tinha
dois coelhos.
Os dois coelhos
gostavam muito
da menina.
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FoLHA np ôoreÇÁo

Nome

Escola

Data de Nascimento

Data de Administraçáo -J-J-

I A-uo de Escolaridade

Idade

Itens Conceitos envolvidos Resposta dada Pontuação

t Número

2 Número

3 Número

4 Letra

5 Letra

6 Palavra

7 PalawaPrimeira

8 Palavra/Primeira

9 Palawa/Última

10 Fãawffiima
11 LeEa maiúscula

t2 Letra maiúscula

13 Letaminuscrrla

t4 Letraf alavra/?rimeira

t5 I,etrar?alawalÚtima

t6 Frase

17 Frase

18 Frase

19 Nome Próprio

20 Titulo

21 Linha/Primeira

22 Lhha/Úfima
23 Texto Escrito

Total

Observações
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INSTITUTC SUPER]OR DE PSICCLCGIA APLICADA
Departamento de Psicologia Educacional

PROVA DE LEITURA
(Adaptação da versão da Universidade d.e Toulouse-Le-Mirail para o teste de Hainaut)

Escola:

Nome

Ano de Escolarid_ade

Data de Aplicação: 

- 

/- /-

P.esultado

Observações
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EXEMPLOS

ISPA - Departamento de Psicologia Educacional

1. Desenha o rabo do gato

rato

bola

cão

mesa

2. Faz uma bola a voita do nome dos

antmars

????? uma banana3. O macaco

Faz uma bola à volta da palavn que falta

COITB
come

ri

r43



4- Pínta o nariz de vermelho

ozr o

5. Pinta o baláo maior

6. Poe uma chamine na casa

'Í. Desenha uma bola no guadrado

2, Desenha uma cruz na bola do meio

3. Desenha uma rolha na garrafa grande.

ISPA - Departamento de psicologia Educacional
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1 1. O rato tem medo do ??m bombom
gato
peixe
IivroFaz uma bola à volta da palavra qw fatta.

12- Faz uma bola à volta do dia em que
as cnanças náo vão à escola.

quarta-feira
domingo
segunda-feira
quinta-feira

13. Risca o número que esÉ escrito 75e8536
,duas vezes.

,

14. Faz ufl'la bola á volta do nome dos
rapazes.

Pedro
Teresa
Marco
Catarina

15 . O João deu um pontapÉ no Rui. Paulo
João
RuiFaz uma bola à volta de quem

levou o pntapÉ.

ISPA - Departamento de Psicologia Educacional
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16. O cá.: está ccienc cie nuvens

nÊgres; var

chover
chorar
saitar

Faz uma bcie â vtiia de cfiafiÇâ qse e#i 5?síE'

17. C Paulo ri. A Maria-€ Glcra' Daniela
Hariana
Paulo
KUI

18. Faz urna':cia a volg dc ncr're

ios fittos"

rmçá
CAJTO

laranja
rnota

Faz uma,}c1a a vaila da palavra que falta'

19- A mora arrCa depressa, mas c cãíTo

cegressê.

rápido
lento
maisDCo€ ancei' aincia 71TT1

20- O pai dc Rur vai Yiaíar.

Con'e peí-a a estaçáo Para

epãnnar c ccrntcio- Tarce cemats:

Um aPitc: o mrnboc acebou ce Darür

Urna granda vewtania-

Urna bela viagern

Urn acidente-

Unra viagem Perdida-

Faz uma bc/a â vc.ta Cc iiiula ca hisÍóca
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21

PE,RGUNTAS

Nes= hjstona gr.rai é o rn;ne dc rireninc?

Que faz o i:no-nino para não se perier?

Qçl é o a:ltmai q.r€ o seçue?

O pequero Pclegrr

Qr.:en<}c o p€qJeno Faleger, darjredo na,icrest=" deitou

p€rEi c cháo migalhas ce pác para encrr;=r o sa..r ca'ainhc, eie náo

imagirava qiJ€ usn p,ássarc c seguia e ccraia as migaihas urrrã a uírE-

E esÊa a hr§óíia Írci assi.r eue fudo -se pascu... O c<ueno Pcleçer

voltou-se: jé rnac havia miEaihas i

ISP-{ - Departarnento de Psicologia EducaciouaJ
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ffi Mestrado em Psicologia - Desenvolvimento e Intervenção em Contextos Educativos
A Aprendizagem da Leitura: Concepções Sobre a Funcionalidade da Linguagem

Escrita e o Sucesso na Leitura no Final do lo Ano de Escolaridade

Resultados obtidos por sujeito abaixo do ponto médio na Prova de Linguagem

Técnica da Leitura/Escrita

Número do
Suieito n %

o
E.(1)

z
o
oÀ
oE
ox
ct

-o

o
o

a
tio
O.
ao
'd
§o
rn
oE
(€

=a(.)
ú

I 10 38.5
2 11 42.3
5 5 19.2
4 8 30.8
5 4 15.4
7 1l 42.3
8 6 30.8
l0 7 26.9
lt 8 30.8
l5 7 26.9
22 8 30.8
23 7 26.9
24 9 34.6
27 10 38.5
32 9 34.6
34 11 42.3
35 9 34.6
37 6 30.8
39 9 34.6
49 5 t9.2
5l 5 19.2
53 10 38.5
56 7 26.9
57 5 19.2
58 8 30.8
59 0 0
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Mestrado em Psicologia-Desenvolvimento e Intervenção em Contextos Educativos
A Aprendizagem da Leitura: Concepções Sobre a Funcionalidade da Linguagem

Escrita e o Sucesso na Leitura no Final do l" Ano de Escolaridade

Resultados obtidos por sujeito acima do ponto médio na Prova de Linguagem Técnica

da Leitura/Escrita

Número do
Suieito n %

o
'<,.(.)

à
o
Éo

O.
o
cd
HH
o

o
I
q)

U)
í-iog
U)ot

Pp
o
U)oÉ
d

=)(r)
()
ú

6 13 39.4
9 t4 42.4
t2 t2 36.4
t3 l3 39.4
t4 r3 39.4
t6 t2 36.4
l7 t7 51.5
l8 12 36.4

19 2t 63.6
20 t4 42.4
2t t4 42.4
25 t4 42.4
26 t4 42.4
28 t2 36.4
29 l8 54.5

30 23 69.7
31 t2 36.4
33 15 45.5

36 t4 42.4
38 t4 42.4
40 t2 36.4
4t l5 45.5

42 16 48.5
43 t4 42.4
44 15 45.5

45 t6 48.s
46 13 39.4
47 t2 36.4
48 2l 63.6
50 t4 42.4
52 t9 57.6
54 l8 54.5

55 l5 45.5
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Mestrado em Psicologia- Desenvolvimento e Intervenção em Contextos Educativos
A Aprendizagem da Leitura: Concepções Sobre a Funcionalidade da Linguagem

Escrita e o Sucesso na Leitura no Final do Io Ano de Escolaridade

Resultados obtidos por sujeito abaixo do ponto médio na prova de Leitura

Número do
Suieito n %

ox
(tl§
o
()
'=O
ra§
o ->.q';
orY
EO
*, t{
-o^
U€
rn
oE
«l

ãa(l)
ú

J 0 0
74 0 0
24 6 37.5
27 0 0
34 0 0
35 0 0
36 0 0
37 J 18.8
49 2 12.5
50 J 18.8
5l I 6.3
53 5 31.3
56 I 6.3
57 9 56.3
58 4 2s.0
59 0 0
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ffi Mestrado em Psicologia - Desenvolvimento e Intervenção em Contextos Educativos
A Aprendizagem da Leitura: Concepções Sobre a Funcionalidade da Linguagem

Escrita e o Sucesso na Leitura no Final do l" Ano de Escolaridade

Resultados obtidos por sujeito acima do ponto médio na Prova de Leitura

Número do
eito n %
I T9 44.2
2 22 51.2
4 20 46.5
5 2t 48.8
6 20 46.s
7 23 53.5
8 2t 48.8
9 23 53.5
l0 22 5r.2
11 2l 48.8
t2 22 st.2
l3 22 5r.2
l5 16 37.2
t6 2T 4E.E

l7 23 53.5
l8 22 st.2
t9 2t 48.8
20 t9 44.2
2l 23 53.5
22 2t 48.8
23 18 4I.9
25 23 53.s
26 22 51.2
28 t6 37.2
29 22 51.2
30 23 53.5
3t 20 46.5
32 22 st.2
33 2t 48.8
38 2t 48.8
39 18 41.9
40 l4 32.6
4t 23 53.5
42 19 44.2
43 20 46.5
44 23 53.5
45 23 53.5
46 20 46.5
47 23 53.5
48 20 46.5
52 22 51.2
54 23 53.5

o
E.(l)
à
o
oÀ
o€
(B

E
o

o
o

a
t{oq
.t)
o€
+).oo
U)
o'o
cl

I

5
ü)oú

55 22 51.2
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